
Brasília, Quinta-feira, 26 de Setembro de 2024 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.612 DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa em Brasília

O jornal do Distrito Federal 
desde 15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

A obra da cantora Joelma 
tornou-se patrimônio imate-
rial do Pará, de acordo com 
projeto da deputada estadual 
Lívia Duarte. Conhecida 
como a “dama do Callypso”, 

a artista, segundo a deputada, 
tornou-se um dos mais fortes 
símbolos da cultura paraense, 
levando ao país e ao mundo as 
danças e ritmos tradicionais do 
estado

Estudo do Ministério de Minas e Ener-
gia aponta a Margem Equatorial, litoral 
da região Norte do país, como área com 
grande perspectiva para a exploração de 
petróleo, podendo vir a ter importância 
equivalente à do pré-sal. Há, porém, ques-
tões ambientais que envolvem a busca do 
óleo na região

Patrimônio do 
Pará: Joelma

Margem 
Equatorial 
pode ser o 
“novo pré-sal”

PÁGINA 11

PÁGINA 11

Divulgação

Joelma vira patrimônio imaterial do Pará

Da esquerda para a direita: Ana Carolina Medeiros, presidente da ABAV; Ibaneis Rocha, governador 
do DF; Celso Sabino, ministro do Turismo; e Cristiano Araújo, Secretário de Turismo do DF

 O fruto abastece o mercado interno, 
mas também vai para outros estados do 
Brasil, além de ser exportado para os Esta-
dos Unidos e países da Europa. De acordo 
com dados da Associação dos Irrigantes a 
produção de acerolas dos produtores lo-
cais ultrapassou as 4.213 toneladas.

Piauí exporta 
acerola dos 
Tabuleiros 
Litorâneos
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Planta tóxica é risco ambiental no DF

Brasília volta a ser a capital do turismo
Ministro Celso Sabino apresenta os resultados positivos do setor na abertura da 51ª ABAV Expo

A escalada da violência na campanha mu-
nicipal deste ano traz embutida um dado dos 
mais preocupantes, alerta o cientista político 
Isaac Jordão: o crime organizado está se entra-
nhando na política brasileira

A capital federal recebeu nes-
ta quarta-feira (25), a abertura da 
ABAV Expo Internacional de Tu-
rismo. O evento, promovido pela 
Associação Brasileira de Agência 
Viagem (Abav), será realizado no 
Centro Internacional de Conven-
ções do Brasil, em Brasília, nos 
dias 26, 27 e 28 de setembro.

Segundo o ministro Celso 
Sabino, o Brasil foi reconhecido 
como o país mais seguro para se 
fazer turismo na América do Sul, 
o segundo das Américas e o 15º 
do mundo. Além disso o setor, de 
acordo com o Caged, gerou, de ja-
neio de 2023 a agosto deste ano, 
315 mil novas vagas de emprego, e 
janeiro até julho deste ano, foram 
mais de R$ 113 bilhões faturados 
pela indústria do setor. 

A perigosa 
associação 
entre a política 
e o crime

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Zelensky critica 
plano de paz 
de Lula na ONU
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Roberto Castro/ Mtur

Senador Aziz quer solução para máfia das bets
PÁGINA 4

Astro de 84 anos lança uma 
autobiografi a que revive os bastidores 
da Nova Hollywood e ainda está em 
cartaz em “Pacto de Redenção”

Al Pacino em suas 
próprias palavras

2 º  C A D E R N O
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SSIFF

 Astro de 84 anos volta à cena em filme dirigido pelo ator Michael Keaton
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Danel Ebendinger

Bruno Guerchon

A Cia. Ballet 
da Escola 
Maria Olenewa 
do Theatro 
Municipal 
(BEMO-TMRJ), 
encena um dos 
mais aclamados 
títulos do 
repertório do 
ballet clássico 
Don Quixote,  até 
29 de setembro, 
no Theatro 
Municipal, a 
preço popular.

“Memória - No 
Limiar do Juízo 
Final”, no Teatro 
Glauce Rocha, 
no Centro do 
Rio, traz poeta 
e ativista 
dos direitos 
humanos Mitzi 
Amado sendo 
uma mulher 
que descobre 
a potência da 
sua existência e 
questionando a 
vida.

JOSÉ A. MIGUEL

Concurso: Correios 
divulga distribuição 
de vagas 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O Estado precisa 
parar de apostar 
nas bets

PÁGINA 3

‘Metrópoles’ continua instalando 
tótens de LED pelo Distrito Federal

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONVENÇÃO DA ALIANÇA NACIONAL É REALIZADA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de setembro 
de 1929 foram: Aliança Nacional 
realiza convenção no Palácio da 

Câmara, sob a presidência de An-
tônio Carlos. Avião anfíbio da rota 
Nova York-Rio de Janeiro- Buenos 
Aires é batizado de “Pernambuco”. 

Fanatismo religioso segue forte na 
Palestina. Inglaterra faz proposta, na 
Liga das Nações de contenção dos 
materiais bélicos e militares.   

HÁ 75 ANOS: TRABALHISTAS PODEM DEIXAR GOVERNO BRITÂNICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de setembro 
de 1949 foram: Especula-se que 
uma bomba atômica explodiu na 

URSS. França afi rma estar do lado 
da paz em discurso na ONU. Go-
verno trabalhista está próximo de ser 
dissolvido na Grã-Bretanha. Ausên-

cia de política econômica é refl etida 
no orçamento da União de 1950. 
Senado Federal marca votação da lei 
do inquilinato 

Concurso dos Correios (3.400 vagas): 
Divulgada a distribuição de vagas por região.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”AVENTURAS DE DEO-
LANE NA CADEIA”. Deolane 
Bezerra faz promessa após sair da 
prisão e cita ‘aventuras na cadeia’. 
Deolane Bezerra dá risada sobre 
prisão e volta a falar que é ino-
cente. Por Patrícia Marques. “Eu 
estou aqui com mamis, contan-
do as aventuras da cadeia. Estava 
presa. Meu Deus do céu”, diz ela 
aos risos. A infl uenciadora diz 
que tem “tanta coisa pra contar”, 
e volta a afi rmar que é inocente. 
(TJPE). (...) (Itatiaia)

2-CONCURSO DOS COR-
REIOS: Divulgada a distribui-
ção de vagas por região. Por 
Jamille Novaes. Revisado por 
Gabriela Pitão. O novo con-
curso dos Correios vai preen-
cher 3.400 vagas em diversas 
localidades. A seleção vai ofe-
recer 3.468 vagas de emprego 
ao todo, sendo 3.099 de nível 
médio e outras 369 de nível 
superior. O colunista do FDR, 
Ariel França, apresenta outro 
concurso que pode ser lançado 
ainda neste ano. Informações já 
divulgadas sobre o Concurso 
dos Correios. Já se sabe o nú-
mero total de vagas, também 
foi informado que 20% delas 
serão destinadas aos candida-
tos negros e outros 10% aos 
candidatos com defi ciência. As 
oportunidades estarão dividi-
das entre os cargos de: Agente 
dos Correios, que exige nível 
médio e tem remuneração de 
R$ 2.429,26; e analista, nível 
superior e remuneração de R$ 
6.872,48. No caso das opor-
tunidades de nível superior os 
candidatos precisarão conferir 
a especialidade exigida no edi-
tal. Outra informação também 
já divulgadas é a banca organi-
zadora, foi escolhido o Instituto 
Brasileiro de Formação e Capa-
citação (IBFC). Com a banca 
escolhida cresceu a expectativa 
de que o edital seja publicado 
em poucas semanas. (...) (FDR)

 [3-TARIFA ZERO. Por que 
cidades com tarifa zero tripli-
caram e proposta avança entre 
candidatos da direita. Por � ais 
Carrança. “Uma bandeira, às 
vezes, coloca uma utopia, mas 
que indica um problema que é 
o peso do transporte no bolso 
do trabalhador.” “Utopia” foi 
o termo usado pelo então pre-
feito de São Paulo, Fernando 
Haddad (PT) — hoje ministro 
da Fazenda —, para classifi car 
a tarifa zero, política de gratui-
dade no transporte coletivo. A 
declaração foi feita em entre-
vista à Folha de S.Paulo, em ju-
nho de 2013, em meio à onda 
de protestos defl agrada pelo 
Movimento Passe Livre (MPL) 
contra o aumento da passagem 
de ônibus naquele ano. Pou-
co mais de dez anos depois, 
675 programas de governo de 
candidatos às Prefeituras nas 
eleições de 2024 citam os ter-
mos “tarifa zero” ou “passe li-
vre”, segundo levantamento do 
projeto Vota Aí, uma parceria 
entre o Centro de Estudos de 
Opinião Pública da Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Cesop/Unicamp) e o Labora-
tório de Estudos Eleitorais, de 
Comunicação Política e Opi-
nião Pública da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Doxa/Uerj). O número prati-
camente dobrou em relação a 
2016, quando 384 candidatos 
citavam a gratuidade no trans-
porte entre suas propostas. Em 
2020, foram 434 menções. A 
presença crescente da tarifa 
zero na pauta das eleições mu-
nicipais acompanha o avanço 
dessa política nos municípios. 
Até setembro de 2024, 136 ci-
dades brasileiras já adotavam 
a tarifa zero, segundo levanta-
mento da Associação Nacional 
das Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU). Em 116 de-
las, a gratuidade no transporte 
abrange todo o sistema, todos 

os dias da semana. Nas outras 
20, há tarifa zero em dias espe-
cífi cos, ou para benefi ciários, 
linhas e bairros determinados. 
(...) (BBC News Brasil)

4-VIOLÊNCIA ELEITO-
RAL. Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) cobra ação contra violên-
cia eleitoral após soco em deba-
te de SP. Por Luana Patriolino, 
Camila Curado e Fabio Grecchi. 
Agressão de sócio e cinegrafi sta 
do infl uenciador no marquetei-
ro de Ricardo Nunes é o ápice 
de uma campanha apelativa e de 
baixo nível. Ataque acende a luz 
vermelha para a Justiça e entre 
os políticos. A ministra Cármen 
Lúcia, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), além 
de dizer que o ataque físico é 
uma demonstração de “ensurde-
cedor retrocesso civilizatório”, 
cobrou da Polícia Federal (PF), 
do Ministério Público Federal 
(MPF) e dos tribunais regionais 
eleitorais (TREs) que priorizem 
casos de violência “que se vêm re-
petindo no processo eleitoral em 
curso e que afrontam até mesmo 
a nobilíssima atividade da polí-
tica”. (...) (Correio Braziliense) 
Aconteceu de novo. Poucos dias 
depois da cadeirada de José Luiz 
Datena (PSDB) em Pablo Mar-
çal (PRTB), mais um debate para 
a Prefeitura de São Paulo regis-
trou uma agressão. Por Natuza 
Neri. Desta vez, imediatamente 
após a expulsão de Marçal por 
descumprir as regras, um de seus 
assessores acertou um soco no 
rosto do marqueteiro da campa-
nha de Ricardo Nunes (MDB) 
– o golpe quebrou os óculos dele, 
que teve que tomar 6 pontos. O 
circo de horrores foi registrado 
e rapidamente levado às redes 
sociais, onde virou matéria-pri-
ma para conteúdo de campanha. 
(...) (g1) Nunes tenta superar tu-
multos de Marçal, e Boulos surfa 
com briga de rivais em São Paulo. 
Psolista liga conduta de adversá-

rios a bolsonarismo, e campanha 
do emedebista diz que ele iguala 
agredido a agressor. Por Carolina 
Linhares e  Joelmir Tavares. (...) 
(Folha de S. Paulo)

5-MAIOR CONTRABAN-
DISTA DE PESSOAS NO 
MUNDO. STF vai decidir fu-
turo do ‘maior contrabandista de 
pessoas do mundo’ preso em São 
Paulo. Por José Maria Tomazela. 
Saifullah Al Mamun, de Ban-
gladesh, foi capturado no Brás 
sob acusação de integrar rede de 
coiotes, mas pode ser extraditado 
para os EUA; defesa nega as acu-
sações e pede progressão de pena. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

6-AMEAÇAS A TRUMP. A 
inteligência dos Estados Unidos 
alertou o candidato republicano 
Donald Trump sobre ameaças 
“reais e concretas” de assassinato 
vindas do Irã, informou sua equi-
pe de campanha em um comuni-
cado terça-feira (24). Alerta par-
tiu do Escritório do Diretor de 
Inteligência Nacional. (Comu-
nicado divulgado pela campanha 
de Trump) As informações são 
da CNN. (...) (UOL)

7-”AGENDA IDEOLÓGI-
CA” NA ONU. Javier Milei (La 
Libertad Avanza, direita) denun-
cia “agenda ideológica” em dis-
curso na ONU. Por AFP. “Pas-
samos de uma organização que 
perseguia a paz para uma orga-
nização que impõe uma agenda 
ideológica a seus membros”, disse 
Milei em seu primeiro discurso 
na ONU, após assumir a Presi-
dência argentina, em dezembro 
de 2023. (...) (Correio do Povo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A cidade do Rio de Janeiro, 
assim como outras grandes me-
trópoles, enfrenta um problema 
social complexo e crescente: o au-
mento do número de pessoas em 
situação de rua. Essa população, 
exposta a condições de vulnera-
bilidade extrema, enfrenta desa-
fi os diários que vão desde a falta 
de moradia até a precariedade no 
acesso a serviços de saúde, alimen-
tação e higiene. Nesse contexto, o 
acolhimento compulsório surge 
como uma proposta polêmica, 
mas necessária, para garantir a 
dignidade humana e a reintegra-
ção dessas pessoas à sociedade. 
Essa realidade não só agrava as 
condições de vida dessas pessoas, 
mas também cria um cenário de 
insegurança e degradação urbana, 
afetando toda a sociedade.

O acolhimento compulsório, 
embora visto por alguns como 
uma medida autoritária, deve ser 
compreendido como uma in-
tervenção emergencial que visa 
proteger os indivíduos mais vul-
neráveis, levando dignidade tam-
bém às suas famílias. A proposta 
de acolhimento compulsório não 
deve ser entendida como uma 
simples remoção forçada, mas 
como uma ação integrada que 
oferece cuidados de saúde, assis-
tência social e oportunidades de 
reinserção social, sempre de for-
ma humanizada.

É importante destacar que 
essa medida deve ser aplicada 
em situações onde há clara inca-
pacidade do indivíduo de cuidar 
de si mesmo, principalmente em 
casos de dependência química ou 

transtornos mentais severos. O 
objetivo principal é garantir a se-
gurança e a saúde dessas pessoas, 
oferecendo-lhes tratamento e su-
porte em locais adequados. 

Se implementado de forma 
adequada, o acolhimento compul-
sório pode resultar em melhorias 
signifi cativas também para a socie-
dade como um todo. A expectativa 
é que, com a redução do número 
de pessoas vivendo nas ruas, haja 
uma diminuição na criminalidade 
associada à falta de moradia, além 
de uma melhoria na qualidade de 
vida dessas pessoas, que poderão 
ter acesso a tratamento médico, 
alimentação e abrigo.

Além disso, a reintegração 
dessas pessoas ao mercado de tra-
balho e à vida social pode contri-
buir para a redução das desigual-

dades sociais, promovendo uma 
cidade mais justa e inclusiva. A 
longo prazo, é esperado que polí-
ticas como essa, combinadas com 
ações preventivas e de inclusão, 
contribuam para a diminuição da 
pobreza extrema e a construção 
de uma sociedade mais solidária.

Além do apoio do poder pú-
blico, é necessário também uma 
mudança de mentalidade, que veja 
essas pessoas não como um pro-
blema a ser eliminado, mas como 
cidadãos que precisam de ajuda e 
apoio para reconstruir suas vidas. 
Somente assim poderemos avan-
çar rumo a uma sociedade mais 
justa, inclusiva e humana.

*Empresário e ex-
subsecretário de Turismo do 

estado do Rio de Janeiro

Marcelo Monfort*

Acolhimento Compulsório como política 
pública no Rio de Janeiro

Opinião do leitor

Programa Mulher+ no RJ

Extremamente louvável que o governo es-
tadual esteja buscando ampliar a participação 
da mulheres no mercado de trabalho. É jus-
tamente desse olhar sensível que precisamos 
para ocuparmos os espaços que precisamos e 
merecemos na sociedade. Parabéns ao Gover-
no do Estado!

Luiza do Amaral  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Abre alas 
para o turismo 

Risco também para 
a saúde pública

EDITORIAL

Brasília, a capital federal 
do Brasil, é um destino singu-
lar que merece mais atenção 
no cenário turístico nacional e 
internacional. Inaugurada em 
1960, a cidade é um marco da 
arquitetura moderna, projeta-
da por Oscar Niemeyer e urba-
nizada por Lúcio Costa. Suas 
amplas avenidas, monumentos 
icônicos e espaços públicos 
convidativos oferecem uma 
experiência única que vai além 
da política e da burocracia.

Um dos principais atrativos 
de Brasília é seu conjunto ar-
quitetônico, reconhecido como 
Patrimônio Mundial da Unesco. 
Edifícios como o Congresso Na-
cional, a Catedral Metropolitana 
e o Palácio da Alvorada encantam 
visitantes com suas linhas arroja-
das e inovadoras. Além disso, o 
Parque da Cidade, um dos maio-
res parques urbanos do mundo, 
proporciona um espaço de lazer e 
contemplação, ideal para ativida-
des ao ar livre.

O potencial turístico de 
Brasília ainda está longe de ser 
totalmente explorado. A cidade 
enfrenta desafi os como a falta de 
infraestrutura adequada para re-

ceber turistas e a necessidade de 
promover melhor seus atrativos. 
A integração de serviços, como 
guias turísticos treinados e infor-
mações acessíveis sobre a cidade, é 
crucial para melhorar a experiên-
cia dos visitantes.

A promoção do turismo 
sustentável é uma preocupação 
crescente. A preservação do meio 
ambiente e o respeito à cultura 
local são fundamentais para ga-
rantir que Brasília continue a ser 
um lugar atrativo para futuras ge-
rações. Iniciativas que valorizem a 
cultura indígena e afro-brasileira 
podem enriquecer a experiência 
do turista, proporcionando uma 
visão mais ampla da identidade 
nacional.

Assim, Brasília tem um imen-
so potencial turístico que, se de-
vidamente explorado, pode não 
apenas contribuir para a econo-
mia local, mas também fortalecer 
a imagem da cidade como um 
destino de interesse cultural e his-
tórico. Investimentos em infraes-
trutura e na promoção de eventos 
culturais são passos fundamentais 
para que a capital do Brasil se tor-
ne uma referência no turismo na-
cional e internacional.

O aumento das queimadas 
no país, intensifi cado por um 
cenário de seca, acende um 
alerta vermelho para a saúde 
pública. A fumaça resultante 
desses incêndios, carregada de 
partículas fi nas e gases tóxicos, 
invade os pulmões, agravando 
doenças respiratórias como 
asma e bronquite, e desenca-
deando uma série de problemas 
de saúde, desde irritações nos 
olhos e garganta até doenças 
cardiovasculares e câncer.

A situação é ainda mais críti-
ca para grupos vulneráveis como 
crianças, idosos e pessoas com 
doenças respiratórias, que apre-
sentam maior suscetibilidade 
aos efeitos da poluição do ar. A 
sobrecarga no sistema de saúde é 
evidente, com o aumento da de-
manda por atendimento médico 
e a necessidade de ampliar a ca-
pacidade de hospitais e unidades 
de saúde para lidar com o grande 
número de casos.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, reconhecendo a gravi-
dade da situação, anunciou a in-
tensifi cação dos trabalhos da Sala 
de Situação Nacional de Emer-
gências Climáticas em Saúde. 
Essa medida demonstra a preocu-
pação do governo em coordenar 

as ações de enfrentamento a essa 
crise e minimizar os impactos na 
saúde da população.

No entanto, é fundamental 
que a sociedade como um todo 
se mobilize para combater as 
causas das queimadas e proteger 
a saúde pública. A prevenção e 
o controle dos incêndios fl ores-
tais passam por investimentos 
em fi scalização, educação am-
biental e políticas públicas que 
desestimulem o desmatamento 
e as queimadas. Além disso, é 
preciso fortalecer o sistema de 
saúde, com a ampliação da rede 
de atendimento, a aquisição de 
equipamentos e medicamen-
tos, e o treinamento de profi s-
sionais de saúde para lidar com 
as emergências respiratórias.

O impacto das queimadas 
na saúde pública é um problema 
complexo que exige uma aborda-
gem multidisciplinar. A saúde da 
população está intrinsecamente 
ligada à saúde do planeta. É pre-
ciso agir de forma urgente para 
conter as queimadas e construir 
um futuro mais saudável e susten-
tável para todos.

É fundamental que a socie-
dade como um todo se mobilize 
para combater as causas das quei-
madas e proteger a saúde pública.
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  C O N F I R M A D O : 
RIO TERÁ 20 NOVOS 
D E S E M B A R G A D O -
RES -   A Assembleia Le-
gislativa do Rio aprovou 
nesta quarta, 25, o PRO-
JETO DE LEI Nº 4172, 
de 2024, que transforma 
os cargos de Juiz de Di-
reito Regional em cargos 
de desembargadores.

  Como o Correio da 
Manhã publicou, em pri-
meira mão, no último 
dia 23, na coluna Mag-
navita, o Tribunal de Jus-
tiça do Rio passará a ter 
20 novos desembargado-
res, 16 de carreira, quatro 
pelo quinto, ou seja, dois 
do Ministério Público e 
dois pela OAB. O Diá-
rio Oficial do Estado, que 
circula nesta quinta, 26, já 
trará a sanção da nova lei 
pelo governador Cláudio 
Castro.

  Os artigos 4º e 24, 
§ 4º da Lei Estadual nº 
6.956, de 13 de janeiro 
de 2015, passam a vigo-
rar com as seguintes re-
dações: “Art. 4º   O Tri-
bunal de Justiça, com 
sede na Capital e jurisdi-
ção em todo o território 
do Estado, compõe-se de 
210 (duzentos e dez) De-
sembargadores. (NR)”

  Pela nova lei, o quó-
rum mínimo para insta-
lação do Tribunal Pleno 
será de 140 (cento e qua-
renta) desembargadores, 
correspondente a dois ter-
ços dos cargos existentes.

  A criação dos 20 no-
vos cargos de desembar-
gadores é uma vitória do 
presidente do TJRJ, Ri-
cardo Cardozo, e o do 
seu bom relacionamento 
com os outros poderes.

  A VOLTA DO BOT-
TO - O boletim inter-
no do Corpo de Bombei-
ros publicou a cessão do 
Coronel Rodrigo Hinago 
para a Superintendência 
contra Incêndios e Pânico 
da Assembleia Legislati-
va do Rio. É um dos mais 
respeitados oficiais bom-
beiros do CBMERJ e foi 
AJO de dois ex-governa-
dores. Quem deve voltar 
para o quartel é o Tenente 
Coronel Lauro Botto. O 
Zum zum zum no quar-
tel central dos Bombeiros 
é que o retornando está 
procurando um belo gabi-
nete para se acomodar.

PINGA-FOGO

É bem provável que entre 
os brasileiros que gastam cerca 
de R$ 20 bilhões por mês em 
apostas online estejam os 67% 
da população que, no ano pas-
sado, disseram a pesquisadores 
da Genial/Quaest que eram 
contra a legalização dos jogos 
de apostas e de cassinos.

A contradição entre o faça o 
que eu digo mas não o que faço 
faz lembrar o publicitário Cid 
Pacheco, de quem tive a sorte 
de ser aluno na Escola de Co-
municação da UFRJ. Ele alerta-
va para a necessidade de se fazer 
uma leitura crítica de pesquisas 
de opinião — muitas vezes, en-
trevistados respondem o que 
consideram mais adequado aos 
ouvidos do entrevistador.  Não 
se usava a expressão politica-

mente correto, mas era por aí. 
Ele citava como exemplo 

uma pesquisa encomendada 
por uma grande montadora de 
automóveis dos Estados Uni-
dos. Em meados da década de 
1970, em meio à disparada dos 
preços do petróleo, ouviu con-
sumidores sobre a troca daque-
les carros imensos e beberrões 
pelo padrão que começava a ser 
imposto pelo Japão, veículos 
menores, mais econômicos.

O resultado foi positivo, a 
maioria dos norte-americanos 
declarou que adoraria aposen-
tar aquelas banheiras sobre 
rodas. A tal montadora redire-
cionou suas linhas e passou a 
fabricar carros menores — que 
encalharam em seus pátios. 

De acordo com Cid, pes-

quisadores trataram de se de-
bruçar sobre os resultados do 
levantamento e produziram 
um estudo cujo nome, hoje, 
teria difi culdades para ser pu-
blicado (cito aqui apenas para 
ser fi el aos fatos, perdoem-me, 
leitoras): “A esposa e a amante”.

Os caras concluíram que, 
diante de uma pergunta que re-
metia a algo racional — a esco-
lha de carros menores e econô-
micos —, o consumidor, diante 
do pesquisador, se comportara 
como o jovem que enumerava 
qualidades de sua futura espo-
sa: discreta, dedicada à casa e 
aos fi lhos, a tal da bela, recatada 
e do lar.

Mas, no fundo d’alma e no 
reino dos sonhos, os caras de-
sejavam mulheres  voluptuosas, 

cheias de atributos, desinibidas 
com aquelas que rebolavam 
em boates. Que mané carrinho 
pequeno, mermão, os sujei-
tos queriam automóveis como 
aqueles descritos por Nelson 
Rodrigues,  com cascata artifi -
cial e fi lhote de jacaré.

Se governo e legisladores 
não tomarem atitudes bem 
mais radicais do que as apro-
vadas até agora, a epidemia ge-
rada pelas bets entre nós terá 
consequências bem mais graves 
do que a quase falência de uma 
grande montadora de veículos.

Cada adulto tem o sagrado 
direito de fazer o que bem en-
tende de sua vida, mas não pode 
prejudicar terceiros (caso de 
beber e dirigir, por exemplo). 
A compulsão pelas apostas não 

afeta apenas a vida do jogador, 
mas de toda a sua família e, por 
extensão, da sociedade. As bets 
são até mais danosas cassinos fí-
sicos, não é preciso sequer vestir 
uma roupa adequada e sair de 
casa para apostar, não há bar-
reiras concretas que impeçam a 
participação de crianças e ado-
lescentes.

O comércio já sentiu uma 
diminuição do consumo, fenô-
meno atribuído ao direciona-
mento de dinheiro para apos-
tas; o Banco Central detectou 
um aumento na inadimplência 
causado pelo mesmo motivo.

Jogo, como qualquer droga 
— aí incluídos cigarros e bebi-
das —, é algo sedutor, que gera 
expectativa de prazer ou de re-
compensa (ninguém se vicia em 

chuchu). Seria radical e, talvez, 
impossível, bloquear todos os 
sites de apostas, algo que, no 
limite, atentaria contra a liber-
dade individual.

Mas cabe ao Estado deses-
timular a adicção. Um país que 
criminaliza o uso de determina-
das drogas e o aborto (difi cul-
tado até em casos previstos pela 
legislação) não pode permitir a 
propaganda de jogos de azar. O 
uso obrigatório de frases como 
“Jogue com responsabilidade” 
serve apenas para decorar a pu-
blicidade das bets.

O que está em jogo é algo 
relacionado à saúde pública e à 
sobrevivência de brasileiros. O 
governo e a sociedade não de-
vem continuar a fazer esse tipo 
de aposta.

Fernando Molica

O Estado precisa parar de apostar nas bets

Firjan

Empresa 

Ternium, de 

Santa Cruz, 

venceu na 

categoria 

Gestão de 

Impacto e 

Investimento 

Social

Prêmio Firjan de 
Sustentabilidade 2024 
reconhece projeto social 
desenvolvido em Santa Cruz

Dez empresas fl uminenses, de dife-
rentes regiões do estado, foram as ven-
cedoras do Prêmio Firjan de Susten-
tabilidade 2024. A empresa Ternium, 
localizada no bairro de Santa Cruz, no 
Rio de Janeiro, foi a ganhadora da cate-
goria Gestão de Impacto e Investimen-
to Social, com o projeto Aula Extra 
Roberto Rocca. A iniciativa, que visa 
proporcionar educação de qualidade e 
promover o desenvolvimento integral 
de jovens, foi uma das selecionadas en-
tre os 62 projetos inscritos nesta edi-
ção. O anúncio ofi cial dos vencedores 
ocorreu na segunda-feira (23), no au-
ditório Aquário da Casa Firjan.

A empresa Porto Sudeste, de Ita-
guaí, recebeu Menção Honrosa com o 
Projeto Gestão de Resíduos do Porto 
Sudeste. “É com grande satisfação que 
vemos empresas da região atuantes 
com projetos tão relevantes para a so-
ciedade do entorno de onde atuam. A 
partir de ações como as que foram des-
tacadas no Prêmio percebemos o enga-
jamento das indústrias em tornar suas 
atividades cada vez mais sustentáveis 
e socialmente responsáveis”, destacou 
o presidente da Firjan Nova Iguaçu e 
Região, Carlos Erane de Aguiar. 

A cerimônia de premiação contou 
com a participação dos fi nalistas, do 
atual 1º vice-presidente e presidente 
eleito da Firjan, Luiz Césio Caetano, 
e de Carlos Fernando Gross, 1º vice-
-presidente da Firjan CIRJ. Durante a 
solenidade foi realizada ainda a pales-
tra magna do Rodolfo Beltrán Bravo, 
arquiteto, ex-ministro do Peru e atual 
diretor da organização Earth Day na 
América do Sul.

“A adoção de práticas sustentáveis 
pela indústria fl uminense é crucial para 

Fecomércio RJ

Antonio Florêncio de Queiroz durante a abertura do Senac Rio Summit

Presidente da Fecomércio RJ diz que uma sociedade 
mais justa e inclusiva se faz com igualdade de oportunidades

O presidente do Sistema Feco-
mércio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, esteve na abertu-
ra do Senac Rio Summit, na Expo-
mag, na Cidade Nova, nesta quar-
ta-feira (25). Em sua 2ª edição, o 
festival do Senac RJ, em parceria 
com o Sebrae Rio, apresenta pa-
lestras e interações voltadas para a 
inclusão e a transformação social 
como ferramenta para a inserção 
de jovens de baixa renda no mer-
cado de trabalho atual. 

“Nossa preocupação no Senac 
RJ é criar oportunidades para que 
todos tenham condições de ir ao 
mercado de trabalho em igualda-
de. Temos que ofertar oportuni-
dades iguais a todos, pois somen-
te assim teremos uma sociedade 
mais justa e inclusiva. Todos têm 

Edição deste ano recebeu 62 projetos de empresas de diferentes regiões do estado do RJ

mitigar impactos ambientais, promo-
ver a efi ciência no uso de recursos na-
turais e reduzir emissões de gases de 
efeito estufa. Além de contribuir para 
a preservação do ecossistema, práticas 
sustentáveis impulsionam a inovação 
e a competitividade, alinhando-se a 
exigências regulatórias e expectativas 
de mercados globais”, destaca  Isaac 
Plachta, presidente do Conselho Em-
presarial de Meio Ambiente da fede-
ração.

Também participaram da cerimô-
nia Henrique Nora Júnior, presidente 
da Firjan Sul Fluminense e 2º vice-
-presidente eleito da Firjan; e Keitt 
Lomiento, coordenadora de conheci-
mento e parcerias da Rede Brasil do 
Pacto Global da ONU.

Desafi os educacionais 
e sociais

Implementado na região de Santa 
Cruz, o projeto Aula Extra Roberto 

Rocca visa a melhoria do ambiente es-
colar e do desempenho estudantil. O 
objetivo é contribuir para a qualidade 
do ensino, por meio de ações que mo-
tivam o aprendizado, desenvolvem ha-
bilidades, garantem a permanência das 
crianças no sistema educativo, man-
têm a assiduidade escolar, entre outras 
iniciativas voltadas para o desenvolvi-
mento integral dos alunos. 

“Estamos muito orgulhosos em 
receber este prêmio tão importante da 
Firjan. O projeto Aula Extra Roberto 
Rocca fortalece a rede de educação de 
nossa região e reforça o compromisso 
da Ternium de crescer e se desenvolver 
junto com a junto com a comunidade”, 
destacou Fernanda Candeias, diretora 
Institucional e de Relações com a Co-
munidade. 

Mais de 600 projetos
O Prêmio Firjan de Sustentabili-

dade reconhece as iniciativas que se 

destacam no estado do Rio em prol 
da sustentabilidade, que conciliam as 
atividades produtivas com a proteção 
ambiental, equilíbrio econômico e 
responsabilidade social. Desde 2013, 
o Prêmio recebeu  624 projetos, 
nas categorias “Água e Efluentes”; 
“Biodiversidade e Serviços Ecossis-
têmicos”; “Mudanças Climáticas e 
Eficiência Energética”; “Resíduos 
Sólidos”, “Gestão de Impacto e In-
vestimento Social”; “Estratégias para 
Engajamento e Promoção da Agenda 
2030 dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável” e “Governança 
Corporativa”.

Conheça os outros projetos ven-
cedores: Água e efluentes - Projeto 
Gestão Sustentável de Frotas, da 
Águas do Paraíba; Biodiversidade 
e serviços ecossistêmicos - Projeto 
Renaturalização da Bacia do Rio Ja-
caré, da prefeitura de Niterói; Estra-
tégias de engajamento e promoção 
da agenda 2030 dos objetivos de de-
senvolvimento sustentável - Projeto 
Be Well, da SBM Offshore; Gover-
nança Corporativa - Projeto Carro 
Forte, da Facel Transportes e Logís-
tica; Mudança do clima e eficiên-
cia energética - Projeto Tecnologia 
Aliada à Eficiência Energética, da 
Werner Tecidos; Resíduos Sólidos 
- Projeto Canteiro Sustentável Enel 
Distribuidora, da Enel; Menção 
Honrosa - Projeto Composta é dar 
vida, da Águas do Imperador; Pro-
jeto Eco(s)cultura - Formação em 
cultura e educação ambiental para 
alunos da rede municipal de ensino, 
do Observatório da Favelas do Rio 
de Janeiro.

Antonio Florencio de Queiroz Junior esteve na abertura da 2ª edição do Senac Rio Summit

direito ao melhor”, disse o presi-
dente Antonio Queiroz durante 
a abertura do Senac Rio Summit.

A abertura teve a participação 

do VP Country Manager Portu-
gal, Brasil & Qatar do Web Sum-
mit, Artur Pereira, e do secretá-
rio de Educação do Município 

do Rio de Janeiro, Renan Ferrei-
rinha.

“O Senac desempenha um pa-
pel muito importante para a so-
ciedade brasileira ao trazer opor-
tunidades para crianças e jovens. 
Ensinar e mostrar os caminhos do 
mercado, através do ensino técni-
co, é fundamental e inspirador”, 
ressaltou o VP Country Manager 
Portugal, Brasil & Qatar do Web 
Summit, Artur Pereira.

Com o mote “Será que no fu-
turo vai se chamar trabalho”, o Se-
nac Rio Summit pretende colocar 
o jovem como centro do debate 
sobre as novas profissões. O festi-
val tem como público-alvo os jo-
vens a partir do 8º ano do Ensino 
Fundamental, especialmente das 
classes C e D.



4 Quinta-feira, 26 de Setembro de 2024Política

Senador Omar Aziz cobra 
suspensão das empresas bets
Fazenda tenta endurecer regras de bets após relatório do BC

Por Gabriela Gallo

O Banco Central (BC) 
divulgou um relatório sobre 
o mercado de apostas online 
no Brasil e o perfil dos apos-
tadores. O documento, so-
licitado pelo senador Omar 
Aziz (PSD-AM), realizou um 
cruzamento de dados entre as 
loterias da Caixa Econômi-
ca Federal e 56 empresas que 
operam jogos de azar e apos-
tas online. E os resultados são, 
no mínimo, impressionantes. 
O Correio da Manhã teve 
acesso ao relatório. Enquanto 
loterias da Caixa arrecadam 
mensalmente R$ 1,9 bilhão, as 
empresas de apostas movimen-
tam por mês R$ 20,8 bilhões. 
Os dados se referem somente a 
agosto de 2024. Do total mo-
vimentado por esse recorte das 
empresas, cada uma arrecada 
mais de R$ 235,7 milhões.

E o número pode ser ainda 
maior, já que estas empresas 
não estão com o CNPJ ca-
dastrado para esse tipo de ati-
vidade. Além disso, segundo 
o documento, “muitas dessas 
empresas não atuam exclusi-
vamente no setor de apostas, 
podendo ser substituídas ao 
longo do tempo, o que torna a 
análise ainda mais complexa”.

Entre janeiro e agosto des-
te ano, as transferências para 
empresas de jogos de azar e 
apostas variaram entre R$ 18 
bilhões e R$ 21 bilhões. Do 
perfil dos apostadores, o BC 
estima que 24 milhões de pes-
soas físicas, a maioria entre 20 e 
30 anos, participaram de jogos 
de azar e apostas e realizaram 
ao menos uma transferência 
via Pix para essas empresas. Os 
valores apostados aumentam 
para quanto mais velho for o 
apostador.

Além disso, outro dado 
chamou atenção do perfil do 
participante: desses 24 mi-
lhões, cinco milhões perten-
cem a famílias beneficiárias do 
programa social Bolsa Família. 
Desses, 70% (quatro milhões) 
são chefes de famílias, que são 
aqueles que de fato recebem 
o benefício. Foram enviados, 
por transferências instantâ-
neas (Pix), R$ 3 bilhões vindos 
do programa – em uma média 
de R$ 100 por apostador. Vale 
destacar que os valores devem 
ser maiores, já que essas empre-
sas também aceitam pagamen-
to por cartões de crédito.

“Esses resultados estão em 
linha com outros levantamen-

tos que apontam as famílias 
de baixa renda como as mais 
prejudicadas pela atividade das 
apostas esportivas. É razoável 
supor que o apelo comercial 
do enriquecimento por meio 
de apostas seja mais atraente 
para quem está em situação 
de vulnerabilidade financeira”, 
completou o documento.

Agilidade
Diante dos dados, o sena-

dor Omar Aziz informou ao 
Correio que cobrou agilidade 
para que a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) acione 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) para “imediatamente” 
suspender todas as Bets que 
funcionam no Brasil até que 
sejam definidos e normaliza-
dos critérios, como o perfil 
daqueles que podem jogar – 
como, por exemplo, qual ida-
de mínima para participar das 
apostas e poder aquisitivo.

O senador ainda criticou 
figuras públicas, como a in-
fluenciadora Deolane Bezerra 
e o cantor sertanejo Gustta-
vo Lima, que usam de sua in-
fluência para divulgar jogos de 
apostas online, como o “jogo 
do tigrinho”.

“O que eles estão fazendo 
é a mesma coisa que faz um 
traficante quando induz um 
jovem a usar droga e ele passa a 
ser dependente químico e pas-
sa a vida toda a assaltar e rou-
bar para poder comprar droga 
porque ele está viciado, ele está 
doente”, critica o senador. “O 
jogo é uma doença. Estão in-
duzindo as pessoas a ficarem 
doentes, a fazerem qualquer 
coisa para ter dinheiro e jogar 
para testar a sorte”, concluiu.

Ações de combate
A Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) encami-
nhou à Suprema Corte, nesta 
terça-feira (24), uma Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 
(ADI) solicitando a proibição 
dos jogos de apostas on-line 
em todo o país, alegando que 
esse tipo de plataforma está 
corroendo as finanças de famí-
lias brasileiras, especialmente 
as mais pobres. O caso será 
analisado pelo ministro Luiz 
Fux.

A ação também contesta 
a Lei 14.790/23, conhecida 
como “Lei das Bets”, que re-
gula as apostas que contam 
com um fator de multiplicação 
fixo, pelo qual é multiplicado 
cada real apostado, em caso 
de premiação. Essas apostas 
englobam apostas esportivas 
baseadas em eventos reais (jo-
gos de futebol e outros eventos 
esportivos) e apostas baseadas 
em eventos virtuais de jogos 
online (cassinos online). A 
lei foi sancionada na intenção 
de tentar regularizar jogos de 
apostas, tratando os apostado-
res como consumidores.

Em conversa com jornalis-
tas, nesta quarta-feira (25), o 
secretário-executivo do Minis-
tério da Fazenda, Dário Duri-
gan, reforçou que a pasta está 
preocupada com os dados di-
vulgados pelo BC e que, as pla-
taformas de apostas que estão 
autorizadas a operar no país 
serão obrigadas a compartilhar 
informações com a Fazenda 
para o controle do endivida-
mento por CPF. Ele ainda re-
forçou que o ministério editou 
dez portarias sobre o tema e 

que, a partir de outubro, so-
mente poderão atuar empresas 
que pediram autorização (até 
agora 113 solicitaram).

Projetos
Duas semanas antes de o 

Banco Central divulgar o re-
latório, a deputada federal e 
presidente do Partido dos Tra-
balhadores, Gleisi Hoffmann 
(PR), protocolou o Projeto 
de Lei 3518/2024, que veda 
ações de comunicação, publi-
cidade e marketing para lote-
rias de apostas de quota fixa. 
De acordo com a parlamen-
tar, a proposta é “proteger os 
consumidores, especialmente 
aqueles mais vulneráveis, dos 
potenciais riscos associados ao 
aumento da exposição às apos-
tas e jogos de azar”.

Além do projeto da depu-
tada, e diante do impacto aos 
beneficiários do Bolsa Família, 
o deputado federal Reginal-
do Lopes (PT-MG) anunciou 
nesta quarta-feira (25), que 
também encaminhou dois 
projetos de lei para tentar 
combater o vício. Na mesma 
linha do projeto de Gleisi, um 
deles é o PL 3511/2024, que 
regulamenta toda propaganda 
voltada para as apostas bets.

O outro projeto, PL 
3670/2024, proíbe a utili-
zação de cartões de crédito e 
contas bancárias do programa 
Bolsa Família em apostas onli-
ne ou não. “Não vamos finan-
ciar financiamento de jogos 
pelo cartão de crédito. [São] 
juros abusivos, mais de 400% 
de juros endividando o povo 
e as famílias brasileiras”, mani-
festou o parlamentar por meio 
de suas redes sociais.

Joedson Alves/Agência Brasil

Bets movimentam mais de R$ 20 bilhões, segundo o Banco Central

Waldemir Barreto/Senado

Omar Aziz: estimular o vício é crime e ação precisa ser contida

CORREIO POLÍTICO

Risco maior é o crime 
organizado na política

Da cadeirada ao soco, do 
soco ao tiro, do tiro ao crime

Caos Escalada

TSE

Violência

PRTB

Crime

E do soco em Duda Lima 
chega aos tiros desferi-
dos contra a candidata do 
União Brasil à prefeitura 
do Guarujá, Thaís Marga-
rido. No domingo (22), o 
carro em que ela estava 
foi cravejado de balas. 
Cinco tiros. Felizmente, 
ninguém se feriu. No Rio 
de Janeiro, o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TSE) alte-
rou 53 locais de votação 

na própria cidade do Rio 
e em municípios como 
Caxias, Belford Roxo e São 
João de Meriti por infiltra-
ção do crime organiza-
do nas seções originais. 
A mudança é justificada 
pela segurança, mas afe-
tou a vida de 171 mil eleito-
res. A infiltração do crime 
organizado na política é 
uma triste novidade polí-
tica brasileira. 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou na 
terça-feira o uso da Força 
Nacional para reforçar a 
segurança nas eleições de 
6 de outubro em municí-
pios de 12 estados. Nesses 
estados, as autoridades 
alegam que precisam do 
reforço porque não te-
riam sozinhas condições 
de garantir a paz no plei-
to. Ainda que a presidente 
do TSE, ministra Cármen 
Lúcia, tenha apontado 

que esse reforço já foi 
usado em outros anos, ela 
mesma apontou na ses-
são a preocupação com a 
escalada de violência nas 
eleições de 2024. Que tem 
como expoente máximo o 
candidato do PRTB, Pablo 
Marçal, que transformou 
a violência em regra na 
maior cidade do país. Por 
mais que ele queira posar 
de vítima, por que os epi-
sódios de violência sem-
pre o envolvem? 

Porque, como dizíamos 
aqui na terça-feira (25), 
Marçal estabelece, de for-
ma deliberada, esse com-
portamento como roti-
na. É um “engenheiro do 
caos”. Cármen Lúcia não 
citou nomes. Mas se Mar-
çal não entendeu o reca-
do é quase um problema 
cognitivo.

O grave, porém, é que 
esse tipo de padrão a 
partir da maior cidade 
do país transborda numa 
escalada. Vai, então, da 
cadeirada de José Luiz 
Datena ao soco do asses-
sor de Marçal que abriu o 
supercílio do marqueteiro 
de Ricardo Nunes (MDB), 
Duda Lima. 

O TSE vem tentando atuar 
para coibir essa associa-
ção. Nesse sentido, obser-
va Isaac Jordão, Cármen 
Lúcia manteria o mesmo 
padrão de rigor nesse 
sentido que marcou as 
presidências anteriores 
de Luís Roberto Barroso 
e de Alexandre de Moraes 
no tribunal.

“De um modo geral, vio-
lência política sempre 
houve”, observa o cientis-
ta político Isaac Jordão. A 
própria criação da Justiça 
Eleitoral teria sido decor-
rência disso, para coibir 
coisas como o voto de ca-
bresto. Mas o envolvimen-
to do crime organizado é 
hoje um problema.

E, aí, voltamos a Pablo 
Marçal. E às suspeitas que 
surgiram de envolvimen-
to do seu partido, o PRTB, 
com o PCC. “Isso  é grave 
e precisa ser muito bem 
investigado”, observa o 
cientista político. “Se o 
país não tomar o devido 
cuidado, será criminaliza-
da a política”.

Para Isaac Jordão, o risco 
da mistura do crime com 
a política se intensifica. A 
mudança nas regras de 
financiamento das cam-
panhas retirou o “finan-
ciamento por dentro” e 
criou o “financiamento 
por fora”. De milícias, do 
narcotráfico, de grupos 
organizados.

Reprodução/Instagram

Reprodução/Instagram

Candidata no Guarujá, Thaís sofreu um atentado

O assessor socador ao lado de Pablo Marçal

POR RUDOLFO LAGO
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Lula diz que solução para 
Ucrânia é ‘diplomática’

Por Gabriela Gallo

Durante a 79ª Assembleia 
Geral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), em Nova 
York (EUA), o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
criticou, nesta quarta-feira (25), 
a proposta de paz que vem sen-
do elaborada pelo Brasil e pela 
China. A articulação sino-bra-
sileira começou a ser elaborada 
quando o chefe da Assessoria 
Especial do Presidente da Re-
pública, Celso Amorim, visitou 
Pequim (capital da China), em 
maio. Os países emitiram uma 
proposta de nome: “Entendi-
mentos Comuns entre a China 
e o Brasil sobre a Solução Polí-
tica da Crise na Ucrânia”, onde 
defendem uma solução política 
para a crise.

“Quando a dupla China e 
Brasil tenta convencer outros a 
apoiá-los, na Europa, na África, 
propondo uma alternativa a uma 
paz plena e justa, surge a pergun-
ta: qual é o verdadeiro interesse 
deles? Todos precisam entender 
que não terão mais poder às cus-
tas da Ucrânia”, disse Zelensky 
que, nos bastidores, vem atuando 
para que seu próprio plano seja 
o único a ser considerado como 
uma saída para a guerra.

O documento desenvolvido 
pelo Brasil e China apresen-
ta seis pontos para tentar dar 
um fim à guerra entre Rússia e 
Ucrânia. São eles: (1) não es-
calada de ambos os lados; (2) a 
realização de uma conferência 
internacional de paz; (3) assis-
tência humanitária e troca de 
prisioneiros de guerra; (4) não 
utilização de armas de destrui-
ção em massa; (5) não atacar 
alvos nucleares, e (6) garantir a 
estabilidade das cadeias indus-
triais e abastecimentos globais.

Nesta sexta-feira (27), os 
países agendaram uma reunião 
com 20 países emergentes na 
intenção de lançar as bases para 
uma conferência de paz.

“Esperto”
Após as críticas do presi-

dente ucraniano, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
disse, ainda nesta quarta-feira, 
que se Zelensky fosse “esperto”, 
ele perceberia que a solução do 
conflito entre Rússia e Ucrânia 
é “diplomática, não militar”.

“E isso depende de capaci-
dade de sentar e conversar. Ou-
vir o contrário e tentar chegar 
a um acordo para que o povo 
ucraniano tenha sossego na 
vida”, retrucou.

O brasileiro ainda reco-
nheceu que era “óbvio” que 
o presidente ucraniano iria 
defender a soberania de seu 
país. “Ele tem que ser contra 
ocupação territorial, é a obri-
gação dele. O que ele não está 
conseguindo fazer é a paz. E 
o que nós estamos propondo 
fazer não é a paz por ele. Nós 
estamos é chamando a aten-
ção para que eles levem em 
consideração que somente a 
paz vai garantir que a Ucrâ-
nia sobreviva enquanto país 
soberano e a Rússia sobre-
viva. É isso que nós estamos 
falando”, reiterou.

Líbano
Ainda falando sobre guer-

ras, o presidente Lula usou seu 
espaço de fala em seu último 
compromisso na assembleia da 
ONU para condenar o conflito 
entre Israel e o Hezbollah no 
Líbano. Em uma coletiva de 
imprensa, ele chamou atenção 
para o número de mortos: 620 
mortes no Líbano, dentre elas 
94 mulheres e 50 crianças, além 
de 2.058 feridos e 10 mil pes-
soas forçadas a recuar e esvaziar 
suas casas. “É o maior número 
de mortos desde a guerra civil 
que durou entre 1975 e 1990”, 
completou Lula.

O presidente ainda afirmou 
que países que dão sustentação 
ao discurso do primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, precisam se esforçar 
mais para que as mortes de 
inocentes parem.

“Eu condeno de forma vee-
mente esse comportamento do 
governo de Israel que eu tenho 
certeza que a maioria do povo 
de Israel não concorda com 
esse genocídio. Também es-
tamos brigando para libertar 
os reféns do Hamas. Não tem 

sentido fazer de reféns pes-
soas inocentes. É importante 
que o Hamas contribua para 
que haja mais eloquência para 
liberar os reféns. Eu acho que 
a humanidade não pode con-
viver e aceitar como normali-
dade o que está acontecendo 
em Israel, na Faixa de Gaza, no 
Líbano, na Cisjordânia”, com-
pletou o brasileiro.

O presidente Lula ainda 
reforçou que, para se resolver 
da melhor forma possível os 
conflitos globais, é necessário 
reestruturar os membros das 
Nações Unidas, trazendo maior 
representatividade de outros 
continentes.

“A geopolítica de hoje é 
diferente da de 1945, a im-
portância dos países também 
é diferente para mais ou para 
menos. Então o que estamos 
defendendo é que haja uma 
nova geopolítica para que a 
gente possa ter a totalidade 
dos continentes representados 
na ONU, inclusive no Con-
selho de Segurança acabando 
com o direito de veto e aumen-
tando o poder de comando das 
Nações Unidas”, destacou.

Brasil e China buscam apoio para proposta de paz
Ricardo Stuckert/PR

Lula disse que Zelensky não está sendo “esperto”

Da Redação*

O ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho (foto), 
disse nesta terça-feira (24) que 
a volta temporária da rede so-
cial X (antigo Twitter) no Bra-
sil, em 18 de setembro, está sob 
investigação para saber se o re-
torno foi intencional ou decor-
rente de problema técnico.

Estamos apurando se foi 
algo que foi provocado por eles 
[da rede X] ou se foi alguma 
falha técnica para poder ter 
certeza nos encaminhamentos 
a serem tomados [pelo Minis-
tério das Comunicações].”

Processo
Juscelino Filho adiantou 

que, em caso de descumpri-
mento deliberado da decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), a pasta pode entrar com 
processo para suspender a per-
missão de operação da empresa 
Starlink no Brasil, empresa pro-
vedora de internet de alta veloci-
dade via satélites de propriedade 
do bilionário Elon Musk, dono 
também da plataforma X. Mo-
raes havia ordenado a suspensão 
da rede social no país, depois do 
descumprimento de determina-
ções de retirada de perfis de pes-
soas investigadas nos processos 
dos atos antidemocráticos e da 
retirada no Brasil de represen-

tante legal da empresa.
“Dependendo da apura-

ção, se tiver qualquer afronta 
em torno do não cumprimen-
to de uma decisão judicial, da 
não obediência à legislação 
brasileira, as providências ne-
cessárias serão tomadas. Uma 
delas é, inclusive, é a abertura 
de um processo de cassação de 
outorga”, adiantou o ministro 
das Comunicações, Juscelino 
Filho, em entrevista coletiva à 
imprensa após lançamento do 
programa Acessa Crédito Tele-
com, para incentivar ampliação 
da infraestrutura de banda lar-
ga fixa no país.

Suspensão
A Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) 

notificou, no dia 30 de agosto, 
todas as operadoras de inter-
net do país para cumprirem a 
decisão do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, que foi 
respaldada pela 1ª Turma da 
Suprema Corte.

Na noite de 18 de setembro, 
Alexandre de Moraes determi-
nou que a rede social X suspen-
desse imediatamente o uso de 
novos acessos pelos servidores 
de internet CDN, Cloudflare, 
Fastly e Edgeuno e outros se-
melhantes, criados para burlar 
a decisão judicial de bloqueio 
da plataforma em território na-
cional, sob pena de aplicação de 
multa diária de R$ 5 milhões ao 
X Brasil e ao Twitter (antigo X).

A volta temporária foi pos-

sível justamente porque o X 
passou a usar o Cloudfare, ser-
vidor de internet que armazena 
seus dados em nuvem. Com 
isso, havia mais um servidor em 
atividade além daqueles cujos 
IPs (Internet Protocol, o núme-
ro que identifica o computador 
na rede) estavam bloqueados.

Juscelino Filho destacou 
que a plataforma voltou a cum-
prir o bloqueio. O X tem come-
çado a demonstrar disposição 
de agora aceitar as determina-
ções da Justiça.

“Nós estamos acompanhan-
do o caso e vamos sempre seguir 
a legislação brasileira, cumprin-
do as decisões judiciais que são 
cabíveis no caso.”

*Com informações da 
Agência Brasil

Governo faz investigação sobre 
intenções do X de Elon Musk

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Juscelino 
quer 
saber se 
retorno do 
X foi ação 
deliberada

CORREIO BASTIDORES

Divisão fortaleceu papel da 
esquerda na briga por cargo

Gleisi fala em consenso 
para Câmara dos Deputados

Sem aceno Almoço

Vencedores

Derrotas

Sufoco 

Reflexão

A divisão entre candida-
tos conservadores for-
taleceu o papel da es-
querda na disputa, que 
passou a ter peso decisi-
vo caso haja mais de um 
concorrente. 

O Planalto não escon-
dia a simpatia por Antonio 
Brito (PSD-BA), por quem 
Gleisi afirmou ter “o maior 
carinho”. A candidatura 
dele, porém, tende a ser 

atropelada por Motta.
A insistência de Bri-

to, de Elmar Nascimento 
(União-BA) e, na época, de 
Pereira, na manutenção de 
suas candidaturas inviabili-
zou o consenso. 

Lira aderiu a Motta — 
isso irritou Elmar, que fe-
chou um acordo com Brito 
para que um dos dois per-
maneça na disputa. O PT 
assiste tudo de camarote.

Presidente do PT, a depu-
tada Gleisi Hoffmann (PR) 
evita indicar um favorito 
do partido à presidência 
da Câmara. Ao Correio 
Bastidores,  disse traba-
lhar para uma candidatu-
ra de consenso. 

Ressaltou que os pe-
tistas não tentaram fazer 
qualquer movimento que 
abalasse a influência do 
atual presidente, Arthur 
Lira (PP-AL). Segundo 
ela, Lira tem legitimidade 

para articular a própria su-
cessão.

Ressaltou que ele che-
gou a sugerir o nome de 
Marcos Pereira (Republi-
canos-SP) como uma al-
ternativa para unir diferen-
tes forças, mas isso acabou 
não sendo possível.

Gleisi Hoffmann afir-
mou que as conversas 
serão retomadas depois 
do próximo dia 6, quando 
haverá o primeiro turno 
das eleições municipais.

Ela não acenou com uma 
possível adesão à candi-
datura de Hugo Motta 
(Republicanos-PB), lança-
da por Pereira e que aca-
bou adotada por Lira. Se-
gundo a presidente do PT, 
o assunto ainda precisa 
ser discutido com a ban-
cada. “Vamos tentar um 
consenso”, insistiu.

Segundo Gleisi, a ida do 
líder do PT, Odair Cunha 
(PT), ao almoço de aniver-
sário de Motta no último 
dia 11 não representou um 
apoio à sua candidatura. 
O encontro teve a pre-
sença de Lira e de líderes 
de outros partidos, entre 
eles, do PL de Jair Bolso-
naro. 

Uma eventual vitória no 
primeiro turno de Igor 
Normando (MDB) à pre-
feitura de Belém (PA) 
fortalecerá ainda mais o 
governador Helder Bar-
balho, um dos principais 
caciques do partido. Eme-
debistas preevem eleger 
até cem dos 144 prefeitos 
do estado.

Novas pesquisas deram 
fôlego para candidatu-
ras petistas às prefeituras 
de Natal (RN) e Fortale-
za (CE); em Recife, João 
Campos (PSB) deverá le-
var no primeiro turno. Mas 
o presidente do PSB, Car-
los Siqueira, diz que a es-
querda deverá perder em 
grande parte das capitais.

Segundo pequisa do insti-
tuto Atlas, Igor tem 43,7% 
das intenções de voto; 
Delegado Éder Mauro 
(PL), 25,7% e o atual pre-
feito, Edmilson Rodrigues 
(PSOL), 16,1%. O rival de 
Helder no MDB, Renan 
Calheiros, passa sufoco 
com seu candidato em 
Maceió (AL).

Segundo ele, a tendência 
conservadora já se ma-
nifesta há alguns anos, 
inclusive no Nordeste 
— Lula perdeu para Bol-
sonaro em Maceió (AL) e 
ganhou em João Pessoa 
(PB) por 0,2 ponto de dife-
rença. “Passada a eleição, 
vamos ter que refletir so-
bre isso”, afirma.

Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Motta virou favorito para comandar Câmara

Presidente do PT não antecipa apoio do partido

POR FERNANDO MOLICA



6 Quinta-feira, 26 de Setembro de 2024Economia

Beneficiários de Bolsa Família 
‘queimam’ R$ 6 bi em bets

Governo retira regime de 
urgência da reforma tributária

CORREIO ECONÔMICO

Último a saber Às calendas

Nova regra

Loterias?

Longo prazo

Salto

Caso clássico de desvio 

de finalidade, patroci-
nada com os impostos 
pagos pelo consumidor, 
dados do Banco Central 

(BC) mostram que be-

neficiários do programa 
federal (de transferência 

de renda) Bolsa Família 

‘queimaram’ R$ 3 bilhões 

desses recursos, em agos-

to último, com apostas 
online, as ‘populares’ bets, 

epidemia viciante que já 
afeta o consumo e a eco-

nomia, em geral. 
O senador Omar Aziz (PS-

D-AM), pretende acionar 
a Procuradoria-Geral da 

República (PGR), para que 
ingresse com ações na 
Justiça visando retirar da 
Internet sites de casas de 

apostas, até que estas se-

jam regulamentadas pelo 
governo federal.

Burilada, polêmica, priori-
tária, a reforma tributária 

acaba de perder o regi-
me de urgência, após a 
expiração do prazo para 
sua votação. Na verdade, 
o adiamento ‘sine die’, da 

regulamentação da ma-

téria legislativa se deve 
ao fato de que ela estava 

‘trancando’ a pauta do 
Senado, a partir dessa se-

gunda-feira (23). 
Caso a ‘emergência’ da 
proposta fosse mantida, 

esta teria de ser apreciada 
pelos senadores até o dia 
22 de dezembro. A partir 
da retirada desse status 

especial, nenhuma outra 
proposta (exceção às que 
possuem prazos consti-
tucionais pré-definidos) 
poderá ser votada, até a 
finalização da análise do 
PLP da reforma tributária. 
Caberá ao líder do gover-
no, senador Jaques Wag-

ner (PT-BA), confirmar a 
revisão ao Planalto.  

Ante à expectativa de que 
o presidente formalize a 
retirada da urgência da 
matéria tributária, segui-
do de despacho pelo pre-

sidente da Comissão de 
Constituição, Davi Alco-

lumbre (União Brasil-AP), 
o relator Eduardo Braga 
(MDB-AM) ainda não foi 
comunicado da decisão.

Em consequência da (des)

priorização de matéria de 
interesse do cidadão, o 
Executivo agora admite 
que o texto da tributária, 

ou ser aprovado pelo Se-

nado no final do ano ou 
seja ‘jogado’ para o 2025, 
pois a eleição municipal é 
vital às pretensões políti-
cas petistas. 

Instrução normativa da 
Receita Federal, válida 

entre essa terça-feira (24) 
até  16 de dezembro, pas-

sa valer a regra em que 
os contribuintes poderão 
atualizar o valor do imó-

vel na declaração do IR, 
em troca do pagamento 
imediato do tributo, com 

alíquotas reduzidas.  

A autoridade monetá-

ria observou que o valor 

mensal gasto via Pix pela 
população variou entre 
R$ 18 bilhões e R$ 21 bi-
lhões. Em agosto, tal gas-

to somou R$ 20,8 bilhões, 
mais de dez vezes o arre-

cadado (R$ 1,9 bilhão) pe-

las loterias oficiais da Cai-
xa Econômica.

Embora beneficie, tanto 
Pessoas Físicas (PF), como 

Jurídicas (PJ), a modalida-

de só é vantajosa aos que 
pretendem vender o imó-

vel no médio e no longo 
prazos. Para as PF, será 
aplicada uma alíquota de 
4% de IR sobre a diferença 
do valor de compra e o va-

lor atualizado.  

Confirmando a tendên-

cia explosiva, o presiden-

te do BC, Roberto Cam-

pos Neto, revelou que as 
transferências via Pix para 
apostas online triplica-

ram, desde janeiro deste 
ano (salto de 200%), o que 

acentua a preocupação 
com o comprometimento 
da renda dos mais pobres.

Divulgação GOV.BR

Iano Andrade/CNI

Farra dos bets agora contamina programa federal

Retirada de urgência da tributária eleva mais incerteza

Fim da década deve marcar 
pico da oferta de combustíveis 
Opep: montante deverá ‘bater’ 5,5 milhões de barris em 2030

Por marcello Sigwalt

A reboque da tendên-
cia internacional, a oferta de 
combustíveis líquidos pelo 
Brasil (que incluem petróleo, 
biocombustíveis e gás natural 
líquido) deve aumentar dos 
atuais 4,2 milhões de barris/ 
dia para 5,1 milhões de barris/
dia, em 2029, chegando ao pico 
ao redor de 5,5 milhões de bar-
ris por dia no final da década de 
2030, até baixar a 5,2 milhões 
de barris por dia em 2050.

A projeção consta do rela-
tório de perspectivas globais 
da Opep (Organização dos 
Países Exportadores de Pe-
tróleo), segundo o qual a ex-
pansão da oferta tupiniquim 
deverá se concentrar em áreas 
como o pré-sal de águas ultra-
profundas. “Isto inclui os pró-
ximos estágios de desenvol-
vimento nos campos Mero e 
Búzios, que devem contribuir 
de forma significativa com 
a capacidade de produção”, 
acrescenta o relatório.

O documento avalia que “é 
esperado que Mero 3 e 4, cada 
um com 180 mil barris por dia 

de capacidade, devem ver a pri-
meira (extração de) petróleo 
em 2024 e 2025, respectiva-
mente”, enquanto “os campos 
Búzios 6 a 10, com capacidade 
nominal de 180-225 mil barris 
por dia, devem começar a pro-
duzir entre 2025 e 2028”. Em 
paralelo, o relatório da Opep 

entende que a exploração de 
petróleo do Brasil offshore tem 
aumentado, o que inclui a mar-
gem equatorial.

Destaques de produção
Também merecem desta-

que, segundo a organização, 
outros campos de produção 

de petróleo, como Bacalhau, 
com 220 mil barris por dia – 
cuja previsão é de que o início 
de extração do combustível 
comece no ano que vem – ao 
passo que Bacalhau Norte, 
cuja atividade pode iniciar em 
2029, também deve atingir 
220 mil barris por dia.

Acervo SBM

Expansão da oferta de combustíveis líquidos pelo país atingirá pico em seis anos

Por marcello Sigwalt

“Já estive mais motivado 
com a reforma tributária. A 
simplificação é um bom avan-
ço, mas nunca me enganei com 
esse discurso de que ia diminuir 
tributo no Brasil”. A afirmação, 
em tom de desabafo, partiu do 
governador do Paraná, Rati-
nho Júnior (PSD) para quem 
o Congresso Nacional “perdeu 
timing” para melhorar a pro-
posta legislativa. Sua impressão 
é confirmada pela decisão do 
Planalto de retirar o regime de 
urgência da matéria legislativa, 
que agora poderá ser votada 
somente no final do ano ou no 
próximo 

Ao participar, nessa terça-
-feira (24), do painel “Brasil 
2025/2026: as oportunidades 
nos estados”, em São Paulo, o 
mandatário paranaense enten-
de “que não tem como dimi-
nuir tributo, se você não sabe o 
tamanho da máquina”. Na sua 

avaliação, “quando aprovou na 
Câmara e foi para o Senado, ela 
foi muito melhor do que quan-
do foi aprovada no Senado. Já 
voltou muito ruim para a Câ-
mara”, disparou.

Mordaz, o governador do 
Paraná classificou como “ilhas 
de prosperidade” os dispositi-

vos que permite a fixação de re-
gimes de tributação exclusivos a 
alguns setores. “Meia dúzia vai 
pagar um tributo alto, que aca-
ba criando uma complexidade”, 
completou. 

Na contramão da comple-
xidade tributária palaciana, 
Ratinho Jr. destacou o pionei-

rismo paranaense na universa-
lização do saneamento básico. 
Defensor do estabelecimento 
de concessões e privatizações, 
ele lembrou: “Fizemos, agora, 
recentemente, inclusive na sex-
ta-feira, quatro concessões de 
PPPs na Sanepar (Companhia 
de Saneamento do Paraná), que 
é a nossa empresa de saneamen-
to”, acrescentando que “com 
essas quatro concessões que  
fizemos, mais o investimento 
da Sanepar, em 2028 o Paraná 
terá a universalização do seu sa-
neamento básico”. Pelo formato 
desenhado pelo seu governo, de 
83% do estado com saneamen-
to básico, 100% são tratados.

“Com esses R$ 11 bilhões 
de investimentos nos próximos 
três anos e meio, quatro anos – 
parte do governo do estado, da 
Sanepar e parte do setor priva-
do –, vamos ser o primeiro es-
tado do Brasil a universalizar o 
saneamento básico”, concluiu o 
governador.

“Fala de baixar tributo não me engana”
Ivan Bandura/Unsplash

Paraná é exemplo de universalização de saneamento

iPca-15 cai, mas energia é a maior vilã

no longo prazo, expansão moderada

Tendo como maior ‘vilã’ a 
energia elétrica – que saltou de 
uma deflação de -0,42% para 
uma elevação de 0,84%, de 
agosto a setembro, por conta 
da entrada em vigor da bandei-
ra vermelha 1, a partir de 1º de 
setembro – o IPCA-15 (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo-15), também 
chamado de ‘prévia da inflação’, 
de uma ‘pisada no freio’, no 
comparativo mensal, ao cair de 
0,19% para 0,13%, informou, 

nessa quarta-feira (25), o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística). Agora o índice 
acumula alta de 3,15% no ano e 
de 4,12%, em 12 meses. 

Também exerceram impac-
taram o indicador as altas da 
taxa de água e esgoto (0,38%) e 
para o gás encanado (0,19%). O 
resultado – o mais baixo, desde 
de setembro desde 2022, quan-
do ocorreu deflação de 0,37% 
– mas ficou aquém para econo-
mistas consultados pela agência 

britânica de notícias Reuters, 
que contavam com uma varia-
ção de 0,30% este mês.

O grupo de maior peso foi 
o de Alimentação e Bebidas, 
que cresceu 0,05%, após expe-
rimentar dois meses seguidos 
de queda nos preços. Já a Ali-
mentação no domicílio variou 
0,01%, após declínio de 1,30%. 
Exerceram pressão de queda os 
preços da cebola (-21,88%); 
batata-inglesa (-13,45%) e 
tomate (-10,70%), enquanto 

as altas ficaram por conta do 
mamão (30,02%), a banana-
-prata (7,29%) e o café moído 
(3,32%).

Outros três grupos avança-
ram: Saúde e Cuidados Pessoais 
(0,32%), Artigos de residência 
(0,17%), Vestuário (0,12%), 
Educação (0,05%) e Comuni-
cação (0,07%). 

Única exceção ficou para 
Despesas Pessoais (-0,04%) e 
Transportes (-0,08%), que re-
cuaram. (M.S.) 

Para o relatório da Opep, 
uma nova capacidade (de pro-
dução) próxima de 2,3 milhões 
de barris por dia está prevista 
para (ocorrer) no médio prazo”, 
calcula a entidade, que mantém 
a expectativa de que, no longo 
prazo, a expansão da oferta de 
petróleo pelo Brasil seja ‘mo-
derada’, “pois muitos dos prin-
cipais recursos do pré-sal terão 
sido explorados”.

Devido à desaceleração da 
produção de petróleo e de eta-

nol no longo prazo, a Opep 
estima que a oferta total de 
combustíveis líquidos pelo Bra-
sil deve subir de 5,1 milhões de 
barris por dia em 2029 para o 
pico ao redor de 5,5 milhões de 
barris por dia no final da década 
de 2030, somando 5,2 milhões 
de barris por dia em 2050.

Ao mesmo tempo, a Opep 
prevê o crescimento da deman-
da por fontes de energia, até a 
metade do século, exceção feita 
ao carvão mineral. “É esperado 

que a maior expansão virá de 
[fontes] renováveis, principal-
mente eólica e solar, com au-
mento próximo de 43 milhões 
de barris equivalente por dia, 
de 9,6 milhões de barris equi-
valente por dia em 2023 para 
52,4 milhões de barris equiva-
lente por dia em 2050”. Nesse 
sentido, o relatório estima que a 
demanda por gás natural passe 
de 69,1 milhões de barris equi-
valente por dia em 2023 a 89,6 
milhões de barris equivalente 

em 2050, enquanto a busca por 
energia nuclear saltará de 14,8 
milhões de barris equivalente 
por dia para 24,3 milhões de 
barris equivalente por dia, e a 
biomassa subirá de 29,1 mi-
lhões de barris equivalente por 
dia para 37,4 milhões de barris 
equivalente por dia. A deman-
da por energia hidrelétrica cres-
cerá de 7,6 milhões de barris 
equivalente/dia em 2023 para 
11,6 milhões de barris equiva-
lente/dia em 2050. (M.S.)
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Mundial de paraciclismo de estrada

Que situação...

Alteração

ABERTURA NBB

Entre 29 de setem-

bro e 4 de outubro, 

o Ginásio Nilson 

Nelson, em Brasília, 

vai sediar o Torneio 

de Abertura NBB. 

A competição é 

preparatória para o 

principal campeo-

nato de basquete do 

Brasil (o NBB), que 

terá início no próximo 

dia 12 de outubro, e vai ser disputado por seis equipes: 

R10 Score Vasco da Gama, Flamengo, Botafogo, Brasília, 

Caxias do Sul Basquete e o KTO Minas. Todos os jogos 

serão transmitidos pelo YouTube do NBB.

Destaque do Colo Colo, do 

Chile, o meia Carlos Palá-

cios está na mira do Boca 

Juniors. Quem monitora 

a situação é o Vasco, que 

detém 40% dos direitos 

do jogador e pode lucrar 

uma quantia milionária.

John Textor voltou a cri-

ticar a “campanha coor-

denada de difamação de 

vários meses” do portal 

UOL contra o Botafogo e 

afirmou que enviará uma 
série de notificações judi-
ciais contra o site.

O Brasil conquistou, em 

Zurique (Suíça), duas me-

dalhas no Mundial de ci-

clismo paralímpico de es-

trada. As conquistas foram 

alcançadas em provas de 

handbike (bicicletas im-

pulsionadas com as mãos), 

pelo mineiro Marcos Melo 

Júnior e pela paulista Gil-

mara Sol do Rosário.

Na classe H1, Marcos 

Melo Júnior ficou com a 
prata. 

Já na classe H2 femi-

nina, a paulista Gilmara 

Sol do Rosário ficou com a 
medalha de bronze.

Felipe Melo, do Fluminen-

se, está sendo acusado 

de gritar e ameaçar uma 

criança em seu condo-

mínio, na Barra da Tijuca, 

após o menino dizer que 

torce para o Botafogo. Ele 

nega as acusações.

Visando não sofrer na Data 

FIFA, o Flamengo solicitou 

à CBF o adiantamento de 

uma rodada do Brasileiro 

e da Copa do Brasil. Po-

rém, isso pode prejudicar 

o Corinthians, que está na 

Sul-Americana.

Mauricio Almeida/Vasco

Torneio Abertura terá seis times

CORREIO NO MUNDO

Furacão

Excluído

Aliados com visões diferentes

Refugiados

Adiado

CHEGA DE 

GUERRA

Emmanuel Ma-

cron, presidente 

francês pediu o 

fim da guerra no 
Oriente Médio 

na Assembleia 

Geral da ONU. 

Ele apelou às 

autoridades is-

raelenses para 

que cessem suas 

atividades que promovem tensão na região e pediu ao 

Hezbollah que interrompa imediatamente o disparo de 

mísseis. Ele destacou também que a maior preocupa-

ção é o perigoso crescimento do conflito no Líbano.

Nos EUA, a ‘Tempestade 

Helene’ se transformou 

oficialmente em um fura-

cão de categoria 3. Ele se 

formou no Caribe e está 

se aproximando do esta-

do da Flórida. Em 61 dos 

67 condados foi declarado 

estado de emergência.

O Rei Felipe VI, da Espa-

nha, não foi convidado 

da cerimônia de posse de 

Claudia Sheinbaum, futu-

ra presidente do México. 

Ele foi excluído após se 

negar a pedir desculpas 

ao México pelas chacinas 

e roubos da colonização.

Macron também falou 

sobre a guerra da Ucrâ-

nia. O presidente francês 

se posicionou contrário 

aos líderes que apoiam 

o fim da guerra por meio 
da cessão de territórios 

ucranianos. Ao atender 

ao apelo de Volodimir Ze-

lensky, Macron cria uma 

leve indisposição com um 

de seus grandes aliados 

na comunidade interna-

cional: o presidente Lula, 

do Brasil. Zelensky afir-
mou que Brasil e China 

querem a paz a preço in-

justo para a Ucrânia.

A crise dos refugiados 

chegou a Bangladesh. 

Muhammad Yunus, líder 

interino do país, disse que 

não há mais condições de 
receber os refugiados de 

Mianmar. Estima-se que 

haja mais de 1,2 milhão de 

refugiados no país.

Por conta da proximida-

de do furacão Helene, a 

NASA e a SpaceX optaram 

por adiar para sábado (28) 

o lançamento da missão 

tripulada Crew-9. Ele esta-

va previsto para esta quin-

ta (26), quando o furacão 

chegará à Flórida.

Jacques Paquier/CC BY 2.0/Wikimedia Commons

Macron pediu fim da guerra

Brasileiro de 15 anos morto

Priscila Belfort: 20 anos de 
um triste caso sem solução

Menino foi vítima de bombardeios de tropas israelenses no Líbano

Com o lançamento da série documental ‘Volta Priscila’, Vitor 
Belfort pede nova investigação do desaparecimento de sua irmã

O conflito no Oriente Mé-
dio fez um vítima brasileira 
nesta quarta-feira (25). Um 
adolescente de 15 anos mor-
reu no Líbano após uma série 
de bombardeios de tropas is-
raelenses. Ali Kamal Abdallah 
foi atingido no Vale do Beqaa, a 
30 quilômetros de Beirute.

O pai do adolescente é para-
guaio e também morreu nas ex-
plosões. A embaixada do Brasil 
no Líbano está em contato com 
a família.

Mais cedo, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva con-
denou o conflito entre Israel e 
o Hezbollah no Líbano. Lula 
concedeu entrevista à impren-
sa após último compromisso 
na 79ª Assembleia Geral das 
Nações Unidas (ONU), em 
Nova York.

“É importante a gente lem-
brar que no Líbano o total 
de mortos é 620 pessoas. É o 
maior número de mortos des-
de a guerra civil que durou en-
tre 1975 e 1990. É importante 
lembrar também que morre-
ram 94 mulheres e 50 crianças, 

2.058 pessoas feridas e 10 mil 
pessoas forçadas a recuar e esva-
ziar suas casas”, disse Lula.

Na segunda-feira (23), o go-
verno brasileiro condenou “nos 
mais fortes termos” os contí-
nuos ataques aéreos israelenses 
contra áreas civis em Beirute, 
no Sul do Líbano e no Vale do 
Beqaa. O Ministério das Rela-
ções Exteriores também reco-
mendou aos brasileiros que dei-
xassem a área conflagrada. O 
aeroporto de Beirute continua 

aberto, mas o governo avalia a 
necessidade de uma operação 
de repatriação.

Israel e o grupo Hezbollah, 
do Líbano, têm trocado tiros 
através da fronteira desde o 
início da atual guerra em Gaza 
no ano passado, detonada após 
um ataque do Hamas, aliado do 
Hezbollah, mas Israel intensi-
ficou sua campanha militar na 
última semana.

Em nota, o Itamaraty la-
mentou as declarações de au-

toridades israelenses em favor 
de operações militares e da 
ocupação de parte do território 
libanês e expressou “grave preo-
cupação” diante das exortações 
do governo israelense para que 
civis libaneses evacuem suas re-
sidências naquelas regiões.

“O Brasil renova o apelo 
às partes envolvidas para que 
cessem, imediatamente, os 
ataques, de forma a interrom-
per a preocupante escalada de 
tensões, que ameaça conduzir 
a região a conflito de amplas 
proporções, com severo im-
pacto negativo sobre popula-
ções civis”.

Segundo o Itamaraty, a em-
baixada do Brasil em Beirute 
continua prestando assistência 
e fornecendo as orientações 
devidas à comunidade brasilei-
ra, com a qual mantém contato 
permanente.

Em caso de necessidade, 
recomenda-se buscar o plan-
tão consular do Itamaraty pelo 
número +55 (61) 98260-0610 
(WhatsApp).

Por Agência Brasil

por pedro sobreiro

Já está disponível no Dis-
ney+ a série documental ‘Vol-
ta Priscila’. Ao longo de quatro 
episódios, a produção aborda o 
caso do desaparecimento da jo-
vem Priscila Belfort, que sumiu 
em uma das ruas mais movi-
mentadas do Rio de Janeiro em 
2004, e não foi mais vista.

A convite da Disney, o 
CORREIO DA MANHÃ 
conversou com o lutador de 
MMA Vitor Belfort, irmão de 
Priscila, que destacou o sofri-
mento da família com o caso 
até os dias hoje.

“Nossa ferida não foi sarada 
e nunca vai ser, porque a Pris-
cila não está aqui com a gente 
e nunca soubemos o paradeiro 
dela”, disse Vitor.

A série traz depoimentos de 
familiares, amigos, jornalistas 
que investigaram o caso e mui-
tas imagens de arquivo. Mais 
do que isso, é nítido que houve 
erros grosseiros na investigação.

“No documentário, a gente 
vai ver as lacunas do caso. E o 
que devem voltar a fazer é in-
vestigar novamente. Eu tenho 
certeza que quem está cuidan-
do do caso da Priscila hoje, já 
que o caso foi reaberto, vai po-
der voltar atrás e investigar es-
sas lacunas que foram deixadas 
no passado”, ressaltou Belfort.

Além dos erros na condu-
ção do caso, que virou prati-
camente um quadro televisivo 
dos fins de semana, houve uma 

enxurrada de depoimentos fal-
sos. E é assustador ver como 
muitos tentaram ganhar fama 
em cima do caso, já que o de-
saparecimento de Priscila teve 
repercussão nacional.

E para Vitor Belfort, o de-
saparecimento de sua irmã veio 
em uma época muito comple-
xa, já que foi no momento do 
auge de sua carreira esportiva. 
Diante da dor, ele sequer con-
seguia comemorar suas vitórias.

“Quando eu olhei para o do-
cumentário, eu refleti que esse 
caso aconteceu justamente no 
auge da minha vida e da Joana 
[Prado, esposa de Vitor]. Não 
só pela questão esportiva, mas 
porque foi na mesma época que 
nasceram nossos filhos. Foi um 
momento muito difícil. Quando 
desaparece alguém, morre um 

pedaço de um pai, de uma mãe, 
de um irmão. O desaparecimen-
to é uma morte diária”, comen-
tou.

O lutador conta que encon-
trou uma chance de ‘respirar’ ao 
conversar com Deus.

“Se não fosse Cristo na vida 
da minha família, a gente não 
conseguiria se reinventar. Eu só 
consegui reinventar minha car-
reira entre 2009 e 2012. Foram 
anos lidando com depressão 
e problemas. Eu queria que as 
pessoas entendessem que o meu 
sucesso profissional não veio 
em horas boas. Ele veio quan-
do eu estava muito mal. Mas, 
graças a Deus, quando eu esta-
va para baixo, eu tive pessoas 
ao meu redor que ajudaram a 
me reinventar. E agora minha 
família tenta se reinventar dia-

riamente”, explicou. 
Por fim, Vitor Belfort ex-

plicou que, além de esperar que 
o caso seja investigado a fundo 
novamente, já que a série ‘joga 
uma luz’ sobre ele 20 anos de-
pois do desaparecimento - que 
seja sem conclusão -, ele quer 
que vire exemplo para imple-
mentar novas ferramentas para 
ajudar famílias que também te-
nham entes desaparecidos.

“Com o documentário, a 
gente quer trazer também for-
mas de conscientização e pre-
venção. Que a minha dor possa 
ser o milagre na vida de alguém 
que possa encontrar seus paren-
tes desaparecidos por conta da 
Priscila”, concluiu Belfort.

A série ‘Volta Priscila’ tem 
quatro episódios e está disponí-
vel no Disney+.

Ricardo Stuckert / PR

Adriano Vizoni/ Divulgação

Lula encontrou o Secretário-Geral da ONU, António Guterres

Vitor Belfort 

quer que o 

desapare-

cimento de 

sua irmã 

volte a ser 

investigado

Trump ‘alfineta’ Joe 
Biden após ameaças

Êxodo no Líbano supera 
os 90 mil, diz a ONU

Após o secretário de Estado 
dos EUA, Antony Blinken, afir-
mar que o governo norte-ame-
ricano está rastreando ameaças 
iranianas a autoridades e ex-au-
toridades do país, o candidato à 
presidência e ex-presidente dos 
EUA, Donald Trump, deu uma 
declaração dizendo o que faria 
caso estivesse no poder e o Irã 
ameaçasse algum candidato dos 
Estados Unidos.

Trump afirmou que manda-

ria uma mensagem de pulso fir-
me dizendo que: “se você com-
prometer essa pessoa, se fizer 
qualquer coisa contra ela, nós 
vamos explodir suas principais 
cidades e transformar o seu país 
em migalhas. Nós vamos bom-
bardeá-lo”, disse.

Trump alfinetou o atual 
presidente dos EUA, Joe Biden, 
dizendo que “no momento, não 
temos a liderança ou as pessoas 
necessárias para fazer isso”.

A situação da população 
civil no Líbano é realmente 
complicada. Segundo dados di-
vulgados pelas Nações Unidas, 
mais de 90 mil pessoas tiveram 
de deixar o Líbano desde que as 
Forças Armadas de Israel come-
çaram a intensificar os ataques 
aéreos contra o país.

De acordo com os dados, 
estima-se que cerca de 40 mil 
pessoas estejam refugiadas em 
aproximadamente 283 abri-

gos lotados.
Israel afirma que seus ata-

ques visam exclusivamente os 
depósitos de armas e agentes 
do grupo islâmico xiita do 
Hezbollah, que são aliados 
do grupo palestino terrorista 
do Hamas.

No entanto, o que os núme-
ros de mortos e feridos revelam 
é que há uma quantidade enor-
me de civis sendo mortos nesse 
processo, incluindo crianças.
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Apesar de o Departa-
mento de Estradas de 
Rodagem (DER-DF) 

ter se comprometido, em ju-
lho, perante a Promotoria da 
Ordem Urbanística do DF e à 
Vara de Meio Ambiente, De-
senvolvimento Urbano e Fun-
diário do Tribunal de Justiça 
do DF em suspender a insta-
lação de novos tótens publici-
tários de LED, que emporca-
lham a cidade, o “Metrópoles” 
continua ampliando o número 
de equipamentos instalados. 

“Brasilianas” constatou a ins-
talação de pelo menos dois deles, 
nos últimos dias. Um, ao lado da 
ciclovia recém-inaugurada pelo 
GDF, no Pistão Sul de Taguatin-
ga. Outro, no fi nal da L4 Norte, 
junto ao entroncamento com a 
L2 Norte. Neste último, os vestí-
gios da recente ligação são paten-
tes, do início deste mês. 

Questionado por mais de 
uma semana (e por diversas 
vezes) sobre os motivos pelos 
quais o Metrópoles Mídia Digi-
tal (empresa que responde pelos 
tótens) não estava cumprindo o 
que havia sido estabelecido pela 
própria autarquia, o DER-DF 
se calou. A única resposta dada 
constou do encaminhamento de 
cópia da Ordem de Serviço 72, 
de 23 de julho, que trata justa-
mente da suspensão do número 
de tótens pela cidade. 

Nesta OS, de acordo com 
o parágrafo 1º, o DER deci-
diu “suspender por tempo in-
determinado toda e qualquer 
emissão/concessão de atos ad-
ministrativos de competência 
privativa do Departamento de 
Estradas de Rodagem do Distri-
to Federal, com a fi nalidade de 
autorização/permissão, creden-
ciamento e/ou licenciamento de 
qualquer natureza, objetivando 
instalação/locação e mudança 
de estrutura de engenhos pu-
blicitários ou meios de publici-
dade/propaganda de todos os 
portes, incluindo os mobiliários 
urbanos nas Faixas de Domínio 
do SRDF e rodovias delegadas/
conveniadas sob jurisdição da 
Autarquia.” 

No artigo 2º da OS, há a 
explicação de que a suspensão 
“é aplicada à implementação de 
Planos de Ocupação e congêne-
res, bem como impõe o sobres-
tamento dos processos adminis-
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Ivan Felix/Brasilianas

Painel no fi nal da L4 Norte foi instalado no início deste 
mês e estaria autorizado desde outubro do ano passado

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Agência Câmara/Divulgação

No Pistão Sul, em Taguatinga, a instalação de mais um 
painel aproveitou a obra da nova ciclovia

A galeria do 10º andar do Anexo IV é um dos espaços que 
receberão as mostras de arte selecionadas para 2025

William França brasilianas.cm@gmail.com

Grilagem: motivo dos incêndios 
Discussão foi tema do debate 
em fórum ocorrido no DF

Por Thamiris Feitosa

A grilagem de terras, um 
dos maiores problemas fundiá-
rios do Distrito Federal, pode 
estar entre as principais causas 
dos incêndios criminosos que 
assolaram as fl orestas brasilien-
ses nas últimas semanas.

Entidades do Legislativo, 
Executivo, Judiciário e a socie-
dade civil debateram a necessi-
dade do combate à grilagem no 
Distrito Federal durante o 2º 
Fórum Grilagem e Consequên-
cias Ambientais no Distrito Fe-

deral que ontem (25/9).
O delegado da Coordena-

ção Especial de Proteção ao 
Meio Ambiente, à Ordem Ur-
banística e ao Animal da Polí-
cia Civil (Cepema) João Maciel 
Claro, confi rmou a detenção 
de nove pessoas suspeitas de 
provocarem incêndios no DF, 
só na última semana. Salientou 
que a polícia não descarta a in-
terferência de grilagem.

“Estamos apurando e há 
indícios de que o incêndio que 
começou dia 3 de setembro no 
Parque Nacional foi ocasiona-

do a mando de grilagem”.
Segundo dados da Polícia 

Civil, em 2023, foram realiza-

das 176 prisões em fl agrante 
por grilagem e recuperados R$ 
2 bilhões e 250 mil. Neste ano 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Incêndios destruíram grande parte das fl orestas

Empresa usa brecha na decisão do DER que 
suspendeu a instalação de novos painéis. 
GT que faz a revisão do Plano Diretor de 
Publicidade pede mais 90 dias de prazo

Câmara Federal abre processo 
seletivo para exposições 

Estão abertas as inscrições 
para o processo seletivo de 
projetos de mostras artísticas 
e/ou históricas que irão in-
tegrar a Agenda Cultural da 
Câmara dos Deputados em 
2025. 

O artista, curador ou ins-
tituição poderá inscrever-se 

com apenas um projeto, até o 
dia 30 de novembro de 2024, 
pelo e-mail centrocultural@
camara.leg.br. 

O edital contempla a se-
leção de projetos nas áreas de 
fotografi a, pintura, gravura, 
desenho, colagem e escultura. 
Produções institucionais his-

de 2024, já são mais de 80 pri-
sões e recuperados R$ 2 bilhões 
e 50 mil até agosto.

O secretário de Meio Am-
biente do Distrito Federal, 
Gutemberg Gomes, destaca a 
necessidade de mais tecnologia 
para que as ações afi rmativas 
no combate a grilagem tenham 
mais força. Segundo ele, o GDF 
apoia as plataformas existentes 
e busca mecanismos próprios 
para validar informações sobre 
a ocupação ilegal no DF.

“Nós não temos ainda uma 
plataforma que valide nossas 
informações, precisamos de 
uma plataforma própria para 
tomar decisões seguras, com 
informações claras sobre o ter-

ritório”, reitera.
O governador de Brasília, 

Ibaneis Rocha, afi rmou du-
rante inauguração do Pistão 
Norte, na sexta-feira (20), que 
os incêndios estão sendo inves-
tigados.

“Eu tenho aqui um acom-
panhamento que vem sendo 
feito pela Polícia Civil e nota-
mos que existem queimadas em 
áreas que os grileiros querem 
expandir a grilagem no Distrito 
Federal, disse o governador. 

“Alguns casos precisam ser 
realmente apurados, mas as 
notícias que chegam primeiro 
são de pessoas que querem en-
trar nessa questão da grilagem”, 
completou. 

tóricas também poderão par-
ticipar, desde que sejam patro-
cinadas por órgãos e entidades 
estatais ou por organizações 
sem fi ns lucrativos. 

A Câmara oferece os espa-
ços para as exposições, plantas 
baixas com as respectivas me-
didas, montagem, desmon-
tagem e expografi a. Também 
elabora, imprime e distribui 
material gráfi co, além de di-
vulgar as mostras na mídia 
interna e externa. 

Os projetos apresentados 
serão analisados pela Comis-
são Curadora do Centro Cul-
tural Câmara dos Deputados. 
Mais informações podem ser 
obtidas na página do Centro 
Cultural ou pelo telefone (61) 
3215-8091.

‘Metrópoles’ continua 
instalando tótens de 

LED pelo DF 

trativos SEI/GDF em andamento 
e pedidos protocolados de mesma 
natureza na alçada do DER-DF, 
inclusive àqueles que tratam de al-
teração e mudança de estrutura dos 
equipamentos.” 

Traduzindo: até segunda or-
dem, nenhum painel luminoso ou 
tótem poderia ter sua instalação au-
torizada. Esta decisão do DER-DF 
veio logo após outra, do governador 
Ibaneis Rocha (MDB), que decidiu 
criar um Grupo de Trabalho para 
discutir e apresentar proposta de 
regulamentação do Plano Diretor 
de Publicidade no DF. Este GT foi 
criado pelo Decreto 45.932, de 20 
de junho deste ano.

Omissão nos documentos 

ofi ciais foi a brecha
Em nenhum dos dois docu-

mentos ofi ciais – a Ordem de Ser-
viço ou o Decreto – tratam das 
autorizações concedidas antes da 
expedição dessas determinações. 
Aí está a brecha que foi encontrada 
pelo “Metrópoles” para continuar a 
instalar os tótens pela cidade. 

Disse o DER-DF: “Quanto às 
autorizações concedidas antes de 23 
de julho de 2024, essas continuam 
válidas. Portanto, a instalação dos 
engenhos publicitários autorizados 
no período anterior a 23 julho de 
2024 mantém-se vigente”. 

Procurado por “Brasilianas”, o 
Metrópoles Midia Digital – por 
meio de Nicole Meyer, engenheira 
do grupo Metrópoles – disse que 
esses dois engenhos publicitários 
(nome ofi cial do painel de LED 
que emporcalha a cidade) haviam 
sido liberados antes das vedações. 
“As autorizações da EPNA (L4) 

são de 01/10/2023 e da EPCT 
(Pistão Sul) de 08/08/2023”, dis-
se a engenheira. 

Ou seja, caro leitor: apesar de 
o DER-DF ter se comprometido a 
não colaborar com a poluição visual 
que se alastrou pela cidade – segun-
do justifi cativa da Ordem de Serviço 
assinada pelo presidente da autar-
quia, Fauzi Naczur Jr, “ratifi cando o 
nosso compromisso com a socieda-
de brasiliense, Governo do Distrito 
Federal, igualmente com os ecos-
sistemas de controle e Justiça” - não 
se sabe quantas autorizações prévias 
ainda estão vigentes. Ou seja...

Uma curiosidade: a autoriza-
ção para a instalação dos totens da 
L4 Norte se deu no dia 1º de outu-
bro do ano passado, exatos 10 dias 
antes de uma primeira decisão do 
DER-DF de suspender a análise de 
novos pedidos. No compromisso 
feito em julho deste ano, a autarquia 
ampliou a suspensão inclusive para 
novos casos ainda em análise.

GT de revisão das leis 
de publicidade 
pede mais tempo

No último dia 20, quando fi n-
dou o prazo para que o Grupo de 
Trabalho (GT) criado para rever 
o Plano Diretor de Publicidade, 
proposto pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), foi dada uma nova 
sobrevida à tarefa: foi publicado o 
Decreto 46.280/2024, estabelecen-
do mais 90 dias para a conclusão 
dos estudos. 

“Brasilianas” apurou que está 
sendo elaborado um novo proje-
to de lei sobre o tema, que será 
encaminhado à Câmara Legis-
lativa do DF. A intenção é a de 

atualizar a legislação que trata do 
arcabouço das autorizações para 
a instalação de engenhos publici-
tários nas áreas públicas. 

São duas leis em vigor sobre o 
tema, hoje: a lei 3.035/2002, que 
cuida das regras para a área tomba-
da, a mesma região que foi tratada 
pelo Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília, o fa-
moso PPCUB, e a lei 3.036/2002, 
que cuida das regras para as demais 
regiões administrativas do DF. 

Ambas as leis, que têm mais de 
20 anos, sofreram diversas interven-
ções que acabaram por desfi gurar a 
intenção inicial, que era a de evitar 
poluição visual e a preservação das 
áreas tombadas – justamente o que 
está acontecendo com a prolifera-
ção de tótens de LED, que têm o 
Metrópoles Digital como detentor 
de mais de 50% deles.

GT surgiu após veto por 
razões jurídicas, não 
usadas anteriormente

A criação do GT veio em segui-
da ao veto na íntegra do projeto de 
lei 985/2024, da Câmara Legisla-
tiva – que havia trazido duas pro-
postas numa só. A primeira, do de-
putado Wellington Luiz (MDB), 
tratava de regras para instalação de 
painéis no Setor de Diversões Nor-
te (SDN, o Conjunto Nacional) e 
no Setor de Diversões Sul (SDS, 
que tem o Conic entre os edifícios). 
Essa lei tornaria o Conic uma caixa 
gigante de LED, com painéis em 
todas as suas faces e pretendia ain-
da tornar “legal” o painel gigante 
do “Metrópoles” que existe lá hoje, 
voltado para o Eixo Monumental – 
que ainda resiste no local, até hoje. 

A outra proposta vetada, a pro-
posta pelo deputado Jorge Vianna 
(PSD), estabelecia espaçamento 
mínimo para a instalação de painéis 
publicitários na mesma margem 
das vias do DF. Ele propunha pai-
néis a cada 100 metros – quando as 
regras atuais, que já permitem toda 
essa infestação de painéis de publici-
dade, estabelecem o mínimo de 250 
metros entre eles. Por conta dessa 
proposta, cada trecho do Eixinho 
ou do Eixão poderia ter 70 painéis 
enfi leirados, por exemplo. 

Voltando ao GT de Ibaneis... 
Quando decidiu assinar o decreto 
45.932, no dia 20 de junho, o go-
vernador disse – então pela primeira 
vez – que o projeto dos distritais era 
inconstitucional “em virtude do ví-
cio de iniciativa”. Por isso decidiu ve-
tá-lo. A Lei Orgânica do DF diz que 
compete ao governador propor leis 
sobre plano diretor de ordenamento 
territorial, uso e ocupação do solo, 
preservação do conjunto urbanístico 
e planos de desenvolvimento local. 

Mas – curiosamente –, o pró-
prio Ibaneis Rocha havia sancio-
nado ao menos duas outras leis 
propostas pelos distritais e que alte-
raram drasticamente o uso dos pai-
néis publicitários na cidade. Ambas 
com a mesma “iniciativa viciada”, 
que antes não foi vista e que foi ale-
gada para o último veto. 

Uma delas foi a lei 6.639/20, 
proposta pelo ex-deputado Del-
masso (PRB) e pelo então distrital 
Rafael Prudente (MDB). Ela foi 
sancionada sem vetos por Ibaneis. 
A nova regra veio resolver uma 
pendência gerada ainda no gover-
no Rodrigo Rollemberg, que em 

2018 abriu guerra contra um 
painel gigante do “Metrópoles”, 
de 246 m² e 22 metros de altu-
ra, que foi instalado na empena 
(lateral) de um prédio do Setor 
Bancário Sul. A lei passou a per-
mitir a instalação de painéis nos 
setores bancários e comerciais 
Norte e Sul. 

Outra mudança permiti-
da nesta lei foi a ampliação da 
dimensão dos painéis fi xos no 
solo, cujo limite da área máxima 
foi aumentado de 35m² para 
60m². Esse ajuste, que quase 
dobrou o tamanho das áreas de 
divulgação, é o que permitiu, por 
exemplo, a instalação dos painéis 
colossais (com 14 metros de al-
tura) do “Metrópoles” na saída 
do Aeroporto JK (que o arqui-
teto Danilo Barbosa chamou de 
“A Coisa”) e o que está na subida 
da Ponte JK (que consegue ser 
avistado por quem passa por so-
bre a cidade, de avião, ou mesmo 
do outro lado do DF, no Setor 
Taquari, depois da Asa Norte).

Outras leis alteradas 
em benefício ao 
‘Metropoles’

E como o Plano Diretor de 
Publicidade não previa a divulga-
ção de conteúdo jornalístico nos 
meios de propaganda afi xados 
em edifi cações, foi feita também 
essa alteração. Atendeu, claro, ao 
“Metrópoles”. Um dos autores da 
proposta, o então deputado Del-
masso, disse que o objetivo princi-
pal da nova lei seria o de permitir 
a veiculação, em painéis de LED, 
de matérias jornalísticas de di-
versos veículos de comunicação. 
“Isso vai democratizar o acesso à 
informação e valorizar o trabalho 
da imprensa”, afi rmou. 

Outra proposta que alterou 
o Plano Diretor de Publicida-
de foi mais recente, de autoria 
do deputado distrital Hermeto 
(MDB), e virou a lei 7.059/22, 
sancionada por Ibaneis em 6 de 
janeiro de 2022. Com um único 
artigo, a lei regularizou um pai-
nel gigante do “Metrópoles” na 
DF-001, para quem entra em 
Brasília pela BR-060. O enge-
nho extrapolava todas as previ-
sões legais. Agora, legal, tem 12 
metros de altura.
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Ipês amarelos, brancos, ro-
xos, Angicos, Aroeiras, Jaca-
randás, Mognos etc. Essas são 
algumas das espécies dentre as 
5.270 mudas de árvores nativas 
do Cerrado que serão plantadas 
nas imediações do Supremo 
Tribunal Federal (STF) nos 
próximos três meses. 

É o que prevê o protocolo 
de intenções pactuado entre o 
Tribunal, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) e a Com-
panhia Urbanizadora da Nova 
Capital (Novacap). 

A assinatura do termo que 
inclui o Tribunal no plano de 
arborização do Distrito Federal 
aconteceu na tarde desta quar-
ta-feira (25), na Presidência do 
STF. 

A Sexta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
negou o habeas corpus a um 
condenado que não queria for-
necer o seu próprio material 
biológico para armazenamento 
no banco genético de perfis cri-
minais, conforme disposto no 
artigo 9º-A da Lei de Execução 
Penal.

O processo chegou ao STJ 
após o tribunal local não ter 
concedido o habeas corpus sob 
o fundamento de que o mate-
rial biológico não servirá para 
produção de prova no proces-
so contra o paciente, que já foi 
concluído, embora possa vir a 
ser usado em eventuais proces-
sos futuros, até mesmo como 
prova de inocência.

O Tribunal Superior Eleito-
ral aprovou na terça o envio de 
militares federais para realizar a 
segurança de locais de votação 
no primeiro turno das eleições 
municipais, que será realizado 
no dia 6 de outubro.

Por unanimidade, os mi-
nistros aprovaram um pacote 
de 53 processos para garantir 
o envio de soldados das Forças 
Armadas para municípios dos 
estados de Tocantins, Piauí, Rio 
de Janeiro, Mato Grosso do Sul, 
Amazonas, Ceará, Maranhão, 
Acre, Mato Grosso, Pará, Paraí-
ba e Rio Grande do Norte.

A presidente do TSE, Cár-
men Lúcia, destacou que a re-
quisição de forças federais é um 
procedimento comum.

STF vai ganhar 
mais de cinco 
mil árvores no 
seu entorno

Preso precisa 
dar material 
genético para 
banco de DNa

TSE aprova 
uso da força 
federal nas 
eleições

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou a fis-
calização contínua de folhas 
de pagamento do ano de 2023 
para avaliar a atuação das orga-
nizações federais na apuração 
de irregularidades em suas fo-
lhas de pagamento e para redu-
zir riscos associados à ocorrên-
cia dessas falhas. Além disso, a 
fiscalização verificou se houve 
cumprimento do Acórdão 
995/2023-Plenário.

A auditoria constatou que 
os riscos anteriormente detec-
tados, decorrentes da falta de 
integração entre as bases de 
dados relacionados às folhas de 
pagamento das organizações 
públicas, persistiram ao longo 
de 2023. 

TCU fiscaliza 
folhas de 
pagamento
de 2023

TCU

CORREIO NACIONAL

Convívio no Judiciário

Anvisa proíbe marcas

Relação candidato/vaga do CNU

Operação contra abuso sexual

Direito de testemunhas de Jeová

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) 
emitiu alerta laranja de 
perigo para onda de ca-
lor para dez estados e o 
Distrito Federal. Nesses 
locais, a temperatura re-
gistrada está 5° acima da 
média.

Serão afetados pelo 
forte calor, além do Distri-
to Federal, os estados de 
Rondônia, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, além da 
região norte do Rio Gran-
de do Sul. 

O Inmet também di-
vulgou alerta laranja para 
baixa umidade. Estão in-
cluídas no alerta as regi-
ões Centro-Oeste, parte 
dos estados do Nordeste 
(com exceção de Alagoas 
e Sergipe), nos municípios 
mais afastados do litoral, 
além de Minas Gerais, São 
Paulo e Paraná.

Nesses locais, a umida-
de relativa do ar deve va-
riar de 20% e 12%. Há risco 
de incêndios florestais e à 
saúde da população, com 
ressecamento da pele, 
desconforto nos olhos, 
boca e nariz.

A ministra Regina Helena 
Costa, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), defen-
deu nesta terça-feira (24) 
a melhoria das relações 
entre homens e mulheres 
nos espaços de trabalho 
do Poder Judiciário.

No início da sessão da 
Primeira Turma do STJ, 
a ministra comentou o 

episódio de constrangi-
mento provocado pelo 
ministro Gurgel de Faria 
durante a reunião realiza-
da na semana passada.

Na ocasião, o ministro 
se retirou da sessão após 
Regina Helena iniciar a 
leitura do voto proferido 
em um dos casos julga-
dos pelo colegiado.

A importação e distribui-
ção de azeites das marcas 
Serrano e Cordilheira – ex-
tra virgem, com 0,5% de 
acidez - por empresas de 
procedência desconhe-
cida no Brasil levaram a 
Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
a proibir a venda dos dois 
produtos no país. A reso-
lução nº 3.508 foi publica-

da quarta no Diário Oficial 
da União, e trouxe tam-
bém a suspensão da co-
mercialização de um lote 
de coco ralado da marca 
Coco and Cia.

A proibição da fabrica-
ção, da propaganda e do 
uso dos azeites ocorreu 
porque os produtos foram 
importados por empresas 
sem o CNPJ. 

A ausência de pouco mais 
de 1 milhão de inscritos no 
Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CNPU) al-
terou a relação candidato/
vaga. Os novos números 
foram divulgados na últi-
ma quarta-feira (25) pelo 
Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI).

É possível conferir a 

nova relação candidato/
vaga no site do MGI. Lá, 
estão disponíveis os da-
dos separados por blocos 
temáticos e também por 
órgãos participantes do 
concurso.

O maior percentual de 
abstenção foi no nível mé-
dio, o bloco 8, que tinha a 
maior relação candidato 
por vaga.

A Polícia Federal cumpre 
nesta manhã 141 manda-
dos de busca e apreensão, 
em todas as unidades da 
federação, contra suspei-
tos de armazenar e com-
partilhar material de abu-
so sexual infantojuvenil.

A Operação Terabyte 
conta com o trabalho de 
mais de 750 policiais, en-
tre federais e civis. Além 

disso, a Polícia Federal 
contou com o apoio da 
Agência de Investigação 
Interna (Homeland Secu-
rity Investigations – HSI), 
da Embaixada dos Esta-
dos Unidos.

A operação busca 
identificar e prender cri-
minosos em todo o país 
que agem, principalmen-
te, na internet. 

Por unanimidade, os 
ministros do STF reco-
nheceram o direito das 
Testemunhas de Jeová 
recusarem transfusão de 
sangue em procedimento 
na rede pública de saúde, 
quando houve tratamen-
to alternativo. Os adultos 
terão direito a tratamen-
to alternativo no SUS, na 

mesma localidade de resi-
dência ou outra. Todos os 
custos devem ser pagos 
pelo Estado. Os ministros 
do STF entenderam que 
a recusa à transfusão de 
sangue está fundamen-
tada nos princípios cons-
titucionais da dignidade 
da pessoa humana e da 
liberdade religiosa.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Algumas regiões também têm baixa umidade

Inmet emite alerta laranja 
para calor em 10 estados 

Intensificação de ações 
para mitigar efeito da seca

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, anunciou na quarta 
que vai intensificar os trabalhos 
da Sala de Situação Nacional 
de Emergências Climáticas em 
Saúde, diante do atual quadro 
de secas, queimadas e demais 
ocorrências geradas pelas mu-
danças no clima. 

A Sala de Situação existe 
desde junho e tem como obje-
tivo planejar, organizar, coor-
denar e controlar as medidas a 
serem empregadas em momen-
tos de urgência.

O excesso de fuligem e fu-
maça no ar, associado ao clima 
seco, pode provocar mal-estar 
a muitas pessoas, em especial 
crianças e idosos. Especialistas 
têm apontado preocupação.  

Segundo a ministra, a partir 
dos dados obtidos pelo progra-
ma Vigiar, o Ministério da Saú-
de estabelece as parcerias com 
os secretários estaduais e muni-
cipais de saúde pelo país. 

Nísia destacou que, apesar 
de as recomendações do Mi-
nistério de Saúde serem uni-
formes, existe a necessidade de 
se observar as especificidades 
de cada região. “Há uma capi-
laridade na forma de atuar que 
precisa ser feita em conjunto 
com as equipes do estado e dos 
municípios”, disse, durante en-

trevista do programa Bom dia, 
ministra.

A ação da Força Nacional 
SUS, a postos no apoio aos es-
tados e municípios atingidos 
pelas queimadas, também pode 
ser intensificada principalmen-
te no reforço das equipes do 
programa Saúde da Família e 
nas unidades básicas de saúde. 

Durante entrevista, Nísia 
destacou ainda a ampliação do 
número de médicos no terri-
tório Yanomani, com a con-

tratação de 400 profissionais 
de saúde, como ginecologistas, 
obstetras, médicos de família, 
pediatras, infectologias, socor-
ristas e sanitaristas. O investi-
mento foi feito em conjunto 
pela pela Secretaria de Saúde 
Indígena (Sesai) e a Agência 
Brasileira de Apoio à Gestão do 
SUS (AgSus).

A ministra citou ainda o 
lançamento do plano de ação 
para redução dos impactos 
das arboviroses. Segundo ela, 

a dengue ampliou sua escala 
de presença chegando hoje a 
cerca de 200 países. “O Uru-
guai, por exemplo, teve ago-
ra uma primeira epidemia de 
dengue”, comentou. A inten-
ção do ministério é, além das 
estratégicas tradicionais no 
combate ao mosquito Aedes 
Aegypti, utilizar novas tec-
nologias a partir de estudos 
científicos, como o chamado 
Método Wolbachia, conduzi-
do pela Fiocruz.

Ministra da Saúde, Nísia Trindade, prometeu maior esforço
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Nísia Trindade deu entrevista ao programa Bom dia, ministra

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
soltou um alerta sobre o uso 
seguro de fórmulas infantis. 
Entre as recomendações está a 
de que os consumidores evitem 
comprar fórmulas infantis im-
portadas por meio de comércio 
eletrônico, devido à dificuldade 
para saber a origem e a regulari-
zação do produto.

Fórmulas infantis são pro-
dutos, em forma líquida ou em 
pó, especialmente fabricados 
para satisfazer as necessidades 
nutricionais de públicos especí-
ficos. Esses produtos precisam 
ter registro na Anvisa, confor-
me determina a legislação, e so-
mente devem ser utilizados sob 
prescrição por profissional de 
saúde habilitado, como médico 
pediatra ou nutricionista.

As fórmulas infantis podem 
ser classificadas como alimen-
tos destinados à alimentação de 
lactentes (0 a 6 meses de idade) 
e/ou de seguimento para lac-
tentes (6 a 12 meses de idade) 
e/ou crianças de primeira in-

fância (1 a 3 anos de idade).
As fórmulas infantis são 

alimentos que necessitam de 
registro na Anvisa antes da sua 
importação, fabricação, comer-
cialização ou dispensação. O 
consumidor deve ficar atento 
e adquirir somente produtos 
com procedência conhecida.

O rótulo do produto deve 
informar o número de registro. 
Para confirmar o registro do 
produto, a Anvisa sugere uma 
consulta à base de dados dispo-

nível no portal da agência.
A agência pede que o con-

sumidor só utilize fórmulas 
infantis com orientação de um 
profissional de saúde habilita-
do, como médico pediatra ou 
nutricionista. O Ministério da 
Saúde e a OMS recomendam 
o aleitamento materno até os 
dois anos de idade ou mais e 
de maneira exclusiva até os seis 
meses de vida.

É preciso ler todas as instru-
ções de preparação presentes 

no rótulo. A correta higieni-
zação de utensílios que entram 
em contato com a fórmula, 
como mamadeiras, copos e co-
lheres, também é fundamental 
para garantir a segurança do 
produto.

O órgão alerta ainda para 
que a diluição seja feita na 
quantidade adequada, con-
forme informado pelo fabri-
cante, e na temperatura segura 
(70ºC), que garante o menor 
risco de contaminação por mi-
crorganismos perigosos, como 
bactérias do gênero Cronobac-
ter e Salmonella.

Segundo a Anvisa, os even-
tos adversos relacionados ao 
uso de fórmulas infantis devem 
ser relatados à empresa respon-
sável, conforme contato dispo-
nível no rótulo do produto, e 
podem ser notificados à Anvisa.

A notificação de eventos ad-
versos relacionados ao consu-
mo de alimentos industrializa-
dos, inclusive fórmulas infantis, 
deve ser realizada em formulá-
rio específico. 

o uso seguro de fórmulas infantis
Freepik

Anvisa também explica como comunicar efeitos adversos
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A 3ª Promotoria de Justiça 
de Valparaíso de Goiás investiga 
denúncias de fraude na dispensa 
de licitação da Câmara Municipal 
para a contratação de refeições 
para vereadores. Em janeiro, foi 
aberto um processo para adquirir 
alimentos que atendem às necessi-
dades nutricionais dos parlamen-
tares, com um montante de R$ 
38.400 destinado ao restaurante 
Figueiredo Cozinha e Bar. 

O termo de referência jus-
tificou a contratação para for-
necer refeições durante sessões 
e reuniões. No entanto, após 
questionamentos de blogs lo-
cais sobre a destinação do bene-
fício, o aviso da dispensa de lici-
tação foi modificado e recebeu 
novo número.

O secretário-chefe da Casa 
Civil, Fábio Garcia (UB), anun-
ciou que Mato Grosso recebeu 
R$ 8,6 milhões do Governo Fe-
deral para auxiliar no combate 
aos incêndios florestais que têm 
devastado o estado.

O recurso, recebido na últi-
ma segunda (23), será utilizado 
para a compra de Equipamen-
tos de Proteção Individual 
(EPIs) e para o aluguel de cami-
nhões-pipa e aeronaves, inten-
sificando as ações de combate 
ao fogo.

A medida visa reforçar a 
prevenção e o controle de in-
cêndios, especialmente, em re-
giões de Mato Grosso durante 
o período de seca, onde a ocor-
rência de queimadas aumenta.

Seis candidatos à prefeitura 
de Campo Grande assinaram, 
na quarta (25), uma carta de 
compromisso com a proteção da 
infância e adolescência. O docu-
mento, que elenca 12 prioridades 
para o próximo governo, foi as-
sinado por Adriane Lopes (PP), 
Beto Figueiró (Novo), Beto Pe-
reira (PSDB), Camila Jara (PT), 
Rose Modesto (União) e Ubiraja-
ra Martins (DC).

Apoiado por mais de 50 
organizações, o compromisso 
abrange áreas como saúde, edu-
cação, cultura, esporte e assis-
tência social, com o objetivo de 
priorizar políticas públicas para 
crianças e adolescentes. O pri-
meiro turno das eleições ocorre 
em 6/10 e o segundo em 27/10.

MPGO 
investiga 
fraude em 
Valparaíso

Estado recebe 
R$ 8,6 milhões 
para combate 
a incêndios

Candidatos 
assinam 
compromisso 
pela infância

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Um sargento da Força Aérea 
Brasileira (FAB) foi preso na ma-
nhã da quarta-feira (25) durante 
uma operação da Polícia Federal 
(PF) voltada para o combate ao 
abuso de crianças e adolescentes, 
no Cruzeiro, em Brasília. 

O homem, durante a me-
gaoperação Terabyte, deflagrada 
em todo o país, possuía 5 mil 
arquivos com pornografia infan-
tojuvenil em sua residência. Na 
mesma operação, outras quatro 
pessoas foram detidas, incluindo 
um fotógrafo de 59 anos em Ta-
guatinga, que tinha mais de 20 mil 
arquivos relacionados a crianças e 
está sendo investigado por possí-
vel produção de fotos impróprias; 
e um técnico de informática de 39 
anos, no Recanto das Emas.

Sargento da 
FAB é preso 
pela PCDF por 
pedofilia

DISTRITO FEDERAL 

STF julga lei sobre 
porte de armas no DF

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) iniciou, na última 
sexta-feira (20/9), o julgamen-
to que irá definir se a lei distri-
tal que reconhece “o risco da 
atividade e a efetiva necessida-
de do porte de armas de fogo” 
para atiradores desportivos in-
tegrantes de entidades profis-
sionais é constitucional.

O relator da ação direta de 
inconstitucionalidade (ADI), 
ministro Nunes Marques, vo-
tou contra a Lei Distrital nº 
7.065. Nunes Marques des-
tacou que cabe à União defi-
nir quem pode portar armas 
de fogo e os requisitos para a 
emissão da autorização. O Es-
tatuto do Desarmamento atri-
buiu ao Exército a função de 
autorizar o porte de arma de 
fogo para colecionadores, ati-
radores e caçadores.

“A par de ingressar em maté-
ria de competência exclusiva da 
União, a lei distrital impugnada 
está em desconformidade com 
as normas gerais estabelecidas, 
na medida em que cria presun-

ção de uma real necessidade 
para a categoria dos atiradores 
desportivos sem respaldo na 
lei geral de regência”, enfatizou 
Nunes Marques no voto.

O PSB é o autor da ADI 
que questiona a lei distrital no 
STF. “O ministro relator reco-
nheceu a inconstitucionalidade 
flagrante da lei distrital, que ao 
legislar sobre o porte de armas, 
tratou indevidamente de um 
tema de competência exclusiva 
da União. Assim, o Supremo 
corrigirá essa distorção legis-
lativa local, que além de tudo 
contraria o Estatuto do De-
sarmamento, ao flexibilizar as 
regras de controle de porte de 
armas de fogo”, disse o advoga-
do do partido, Rafael Carneiro.

Na ADI 7.080, o PSB con-
testa a Lei distrital nº 7.065/22, 
que flexibiliza o porte de armas 
no DF. Na ADI 7.090, o PSOL 
também questiona a lei, argu-
mentando que ela amplia as hi-
póteses de posse e porte de ar-
mas ao presumir a necessidade 
legal ou fragilizar seu conceito.

Justiça bloqueia R$ 
3,6 mi do SindMédico

O desembargador Jansen 
Fialho ordenou o bloqueio de 
R$ 3,6 milhões das contas do 
SindMédico para garantir o 
pagamento da multa referente 
à greve da categoria. A decisão 
foi tomada na última sexta-fei-
ra (20) e se baseia no descum-
primento de ordens judiciais 
durante os 18 dias de paralisa-
ção. A multa inicial era de R$ 
50 mil por dia, mas foi elevada 
para R$ 200 mil, totalizando o 
valor bloqueado.

Segundo Fialho, o blo-
queio tem o intuito de induzir 

o sindicato a cumprir a decisão 
judicial, afirmando que o com-
portamento da representante 
sindical se enquadra no crime 
de desobediência.

O SindMédico solicitou o 
desbloqueio das contas e aguar-
da o julgamento do mérito da 
ação. A categoria suspendeu 
a greve por uma semana, mas 
aguarda uma contraproposta 
do Governo do Distrito Fede-
ral. O sindicato iniciou a greve 
em 3/9, pedindo recomposição 
da força de trabalho, concurso 
público e reajuste salarial.

Reprodução/SindMedico

GDF considera os pedidos da categoria absurdos
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Em Rio Verde, município 

de Goiás que fica a pouco 
mais 230km de Goiânia, 

uma cena de “violência” 

chamou a atenção dos 

usuários das redes sociais. 

O vídeo mostra um ciclis-

ta que foi derrubado por 

uma “gangue dos cara-

melos” enquanto passa-

va por uma rua à noite. 

A expressão refere-se a 

como são conhecidos os 

cachorros vira-latas de pe-

lagem clara.

O incidente ocorreu na 

última segunda-feira (23), 

no Bairro Ataídes, e foi re-

gistrado por câmeras de 

segurança. No vídeo, três 

cachorros podem ser vis-

tos perseguindo o ciclista, 

que tentou, sem sucesso, 

frear antes de cair. Apesar 

do acidente, o homem se 

levantou e aparentou es-

tar bem.

O caso gerou reper-

cussão na internet, onde 

os cães já são considera-

dos patrimônio brasileiro. 

Não é incomum pegar o 

celular  e encontrar me-

mes de fotos ou vídeos 

envolvendo os vira-latas 

mais famosos do país e 

que podem ser encontra-

dos em qualquer cidade.

O Tribunal Regional Eleito-

ral de Goiás (TRE-GO) revo-

gou decisão anterior, pela 

falta de provas, e manteve 

Gustavo Luiz de Queiroz e 

Frank Fraga de Carvalho 

nos cargos de Secretário 

de Saúde e Comunicação 

da cidade de Trindade. 

Eles foram acusados de 

comprar apoio político 

para o atual prefeito.

O prefeito de Anaurilândia 

(MS), Edson Takazono, e o 

secretário de Educação, 

Luciano Siqueira, foram 

multados em R$ 35 mil 

pela Justiça Eleitoral por 

propaganda institucional 

irregular. As publicações 

nas redes sociais durante 

o período eleitoral foram 

consideradas como favo-

recimento a candidatos.

A presidente da Assem-

bleia Legislativa de Mato 

Grosso (ALMT), deputada 

Janaina Riva (MDB), sus-

pendeu as sessões ordi-

nárias de 25/9 a 2/10. A 

decisão aconteceu devido 

à uma reforma das salas 

201 e 202. Os prazos das 

Comissões Parlamentares 

de Inquérito também es-

tão suspensos.

O Inmet prevê pequenas 

chances de chuvas fracas 

neste fim de semana no 
Distrito Federal, que está há 

155 dias sem precipitações. 

Na quarta (25), a tempera-

tura mínima foi de 17°C e 

a máxima pode chegar a 

35°C. O alerta laranja por se-

cas persiste, recomendan-

do cuidados com a saúde.

A fiscalização tributária 
do DF apreendeu mais 

de R$ 1,5 milhão em leite 

em pó durante operação 

na BR-060. A carga de 44 

toneladas estava com no-

tas fiscais irregulares, sem 
o correto recolhimento de 

tributos, resultando em 

um crédito tributário esti-

mado em R$ 590 mil.

O candidato do PSDB 

à prefeitura de Campo 

Grande (MS), Beto Perei-

ra, é investigado pelo Mi-

nistério Público Eleitoral 

após uma denúncia de 

troca de adesivagem de 

veículos por gasolina e 

cerveja. Ele admitiu estar 

no local, mas que o de-

nunciante estava bêbado.

A Agência de Regulação 

dos Serviços Públicos de 

Mato Grosso (Ager-MT) 

multou a Usina Hidrelétrica 

de Colíder em R$ 4,7 mi-

lhões por irregularidades 

no Plano de Ação de Emer-

gência (PAE). A fiscalização 
revelou que o PAE não esta-

va em conformidade com a 

Política Nacional de Segu-

rança de Barragens.

Um casal de Pirenópo-

lis, Goiás, foi alvo de uma 

operação policial por lide-

rar uma rede de tráfico de 
produtos derivados da ma-

conha. A investigação reve-

lou que eles vendiam itens 

como protetores labiais e 

lubrificantes vaginais, in-

cluindo o gel íntimo “Xapa 

Xana”, que prometia “or-

gasmos múltiplos”. 

A fábrica de celulose da 

Arauco em Inocência 

(MS), terá um investimen-

to aumentado em 53%, de 

R$ 16,5 bilhões para R$ 25 

bilhões. Com isso, a capa-

cidade de produção anu-

al passará de 2,5 milhões 

para 3,5 milhões de tone-

ladas. A decisão foi apro-

vada pelo conselho admi-

nistrativo na terça (24).

O Sindicato dos Peritos Cri-

minais e Médicos Legistas 

de Goiás (Sindperícias-GO) 

lançou na quarta (25), o pro-

grama Dignamente, que 

oferece apoio psicológico 

gratuito aos profissionais. 
O evento, no Sicoob 

Unicentro BR, terá pales-

tras sobre saúde mental 

no trabalho.

Reprodução/TV Anhanguera

Cães são os favoritos da internet brasileira

“Gangue dos caramelos” 
ataca em Goiás

Planta da África agride 
ecossistema do Cerrado

Por Thamiris Feitosa

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) aprovou em 
sessão na Câmara Legislativa, 
nesta terça-feira (24), o Projeto 
de Lei (PL) nº 801/2023. 

O projeto proíbe a produ-
ção de mudas, distribuição e 
o plantio de árvore da espécie 
Spathodea Campanulata no 
DF, sob pena de multa de R$ 1 
mil após a vigência da lei.

A planta também é conhe-

cida como “tulipeira-do-ga-
bão”, “xixi-de-macaco”, “chama-
-da-floresta” ou “mijadeira”.

A propositura, apresenta-
da pelo deputado Roosevelt 
Vilela (PL), é justificada pelos 
prejuízos e preocupação que 
o plantio desenfreado da ár-
vore causa à biodiversidade de 
Brasília, principalmente para 
insetos e para os pássaros bei-
ja-flor, comprovada em estudo 
realizado pelo Departamento 
de Botânica e o Departamento 

de Ecologia da Universidade de 
Brasília (UnB).

Alastrou-se
O deputado do PL infor-

mou ao Correio da Manhã, que 
a planta, importada da África 
alastrou-se por Brasília e todo o 
Distrito Federal. 

“Um levantamento de-
monstra que, somente no Pla-
no Piloto, existem cerca de 565 
árvores desta espécie em 30 a 
39 superquadras. Por isso, é im-

portante que haja um controle 
no plantio dessa planta, prin-
cipalmente em áreas próximas 
a colmeias de abelhas e em re-
giões de grande biodiversida-
de”, afirma.

A proibição já foi oficiali-
zada em várias partes do país, 
como Curitiba (PR), Vitória 
(ES) e Limeira (SP) em estados 
de Santa Catarina (SC) e Mato 
Grosso (MT).

Perigos
A especialista Roberta Cos-

ta e Lima, engenheira florestal e 
professora universitária, expli-
ca que a planta é originária da 
Àfrica. Ela atrai abelhas e pás-
saros, mas seu néctar é tóxico e 
pode matá-los.

“Diminuir a população de 
abelhas é muito prejudicial, 
pois são polinizadoras de mui-
tas espécies. Recentemente a 
planta foi descrita como es-
pécie exótica invasora. Nesse 
caso, ela prejudica o desenvol-
vimento das espécies nativas 
especialmente no Cerrado e 
Mata Atlântica. Em Brasília, 
foi muito plantada nas primei-
ras décadas. Proibir viveiro, 
venda e plantio é essencial para 
evitar mais danos ao Cerrado”, 
explica.

Projeto de Lei distrital propõe a proibição do plantio
Prefeitura de Curitiba

Néctar da flor da planta é tóxico e mata abelhas e pássaros
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 Das 35,5 mil doses da va-
cina contra a dengue recebidas 
no Acre, apenas 6,2 mil foram 
aplicadas, e pouco mais de 1,4 
mil pessoas tomaram a segun-
da dose. No Brasil, 2,2 milhões 
de primeiras doses foram ad-
ministradas, mas apenas 636 
mil segundas doses. A vacina 
é essencial para prevenir casos 
graves, especialmente em crian-
ças e adolescentes de 10 a 14 
anos, o público-alvo de 2024. 
A secretária de Vigilância em 
Saúde, Ethel Maciel, alerta para 
a necessidade de maior adesão. 
O Ministério da Saúde destaca 
que, além da vacinação, o com-
bate ao mosquito transmissor 
continua sendo fundamental 
para conter a doença.

 O Amapá alcançou 91,1% 
das metas de gestão de recursos 
hídricos em 2023, garantindo 
mais de R$ 685 mil da Agência 
Nacional de Águas (ANA). O 
recurso será aplicado pela Secreta-
ria de Meio Ambiente (Sema) na 
preservação das águas do estado. 
As metas cumpridas incluem o 
cadastro e capacitação de usuários 
de recursos hídricos, segurança de 
barragens e prevenção de eventos 
hidrológicos críticos. O estado 
aderiu ao Progestão, programa 
que transfere recursos conforme 
o alcance de metas pactuadas. O 
contrato está no segundo ciclo e 
prevê até R$ 5 milhões em inves-
timentos até dezembro de 2024 
para o gerenciamento eficiente 
dos recursos hídricos.

A Justiça Federal no Ama-
zonas concedeu 48 horas para 
a Aneel aprovar a transferên-
cia do controle da Amazonas 
Energia para a Âmbar Ener-
gia, grupo dos irmãos Wesley 
e Joesley Batista, da JBS. A 
Aneel afirmou que cumprirá a 
decisão judicial assim que for 
notificada. O consórcio atual, 
que não deseja mais continuar 
na distribuição, busca passar o 
controle à Âmbar, que apresen-
tou seu plano em junho, após o 
Governo Federal publicar uma 
medida provisória para resolver 
o endividamento da Amazonas 
Energia. A expectativa é que a 
Aneel convoque uma reunião 
extraordinária nos próximos 
dias para tratar do assunto.

Baixa adesão 
à vacina da 
dengue 
no estado

Estado 
cumpre 91,1% 
das metas 
hídricas

Justiça dá 
48 horas 
para solução 
energética

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

Quatro candidatos à prefeitu-
ra de Ananindeua (PA) firmaram 
um compromisso público em car-
tório para cumprir integralmente 
os quatro anos de mandato, caso 
eleitos. Miro Sanova (PT), Eliel 
Faustino (União), Nilse Pinheiro 
(PDT) e Antônio Doido (MDB) 
oficializaram essa promessa, vi-
sando garantir a estabilidade polí-
tica e o respeito aos eleitores. No 
entanto, o atual prefeito Daniel 
Santos (PSB), que busca a ree-
leição, foi o único a não assinar o 
compromisso, gerando críticas so-
bre sua postura em relação à trans-
parência. Concorrentes e eleitores 
esperam uma posição mais clara 
do prefeito, destacando a impor-
tância de honrar os interesses da 
população.

Promessa 
de concluir 
mandato em 
Ananindeua

PARÁ

Margem Equatorial 
é o novo pré-sal?

Um estudo do Ministério 
de Minas e Energia (MME) 
indica que a produção de pe-
tróleo no Brasil pode atingir 
5,3 milhões de barris por dia 
até 2030. No entanto, entre 
2032 e 2055, o país pode dei-
xar de arrecadar quase R$ 3 
trilhões em impostos e royal-
ties pela falta de novas áreas 
de exploração.

O documento, intitulado 
“Ações do MME sobre Ques-
tões Ambientais para a Segu-
rança Energética”, destaca a 
Margem Equatorial, onde a 
perfuração de poços foi inter-
rompida há mais de uma dé-
cada por questões ambientais, 
como uma das regiões com 
maior potencial para evitar 
essa queda.

A área foi licitada em 2013 
pela Agência Nacional de Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), mas até hoje 
nenhum poço foi perfurado. 
m ponto central do estudo é a 
reanálise da licença ambiental 
do poço FZA-M-59, na Foz 

do Amazonas, cujo pedido 
de perfuração foi negado pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama). 
O órgão solicitou um estudo 
mais detalhado de toda a Mar-
gem Equatorial, o que tem 
travado o licenciamento.

De acordo com as pro-
jeções do MME, sem novas 
frentes de exploração, a pro-
dução de petróleo cairá pro-
gressivamente após 2030. Em 
2040, a produção diária pode-
rá recuar para 2,5 milhões de 
barris, e, em 2052, cairia para 
700 mil barris por dia. Para 
evitar essa queda, o estudo 
propõe medidas para acelerar 
o licenciamento ambiental, 
como a definição de um arca-
bouço legal para a perfuração 
de poços, o reconhecimen-
to de estudos regionais pelo 
Ibama, a elaboração de um 
Manual de Boas Práticas e o 
aprimoramento da Avaliação 
Ambiental de Área Sedimen-
tar (AAAS).

Aniversário em meio 
à seca histórica

O município de Sena Ma-
dureira, no Acre, completou 
120 anos na quarta-feira (25), 
mas a cidade enfrenta uma crise 
hídrica no mesmo dia. O Rio 
Iaco, que corta o município, 
atingiu seu menor nível já re-
gistrado, chegando a apenas 28 
centímetros.

O dado foi divulgado pelo 
governo do Estado, com base 
em informações da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente 
(Sema). Outros mananciais da 
região, como os rios de Manoel 
Urbano e Santa Rosa do Purus, 

também apresentam baixas 
preocupantes.

A bandeira de Sena Ma-
dureira, que tem um barco no 
centro, representa o início da 
cidade, que hoje tem 41.343 
habitantes, segundo o IBGE. 
No aniversário, o governador 
Gladson Cameli (PP) destacou 
investimentos recentes, como, 
por exemplo, a ponte Frei Pao-
lino Baldassari. Inaugurada no 
ano passado, a obra, que custou 
R$36 milhões, conectou o Se-
gundo Distrito, antes isolado 
do restante da cidade.

Pedro Devani/Secom

Este é o quarto dia consecutivo de queda no nível do rio.

CORREIO NORTE
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No próximo domingo 

(29), Belém sediará a 51ª 

edição da Grande Coleta 

de Emaús. Cerca de 700 

voluntários participarão 

da ação, organizada em 

35 equipes, com o obje-

tivo de arrecadar 7 mil 

itens, incluindo roupas, 

móveis, brinquedos e ele-

trodomésticos. A coleta 

ocorrerá em pontos fixos 
e através de caminhões 

que percorrerão bairros 

da cidade.

O evento, que tem o in-

tuito de apoiar crianças e 

adolescentes em situação 

de vulnerabilidade, ainda 

enfrenta desafios, como 
a falta de caminhões para 

transporte das equipes e 

doações de alimentos não 

perecíveis, fundamentais 

para alimentar os voluntá-

rios. Sandra Assunção, do 

conselho do Movimento 

de Emaús, destaca que as 

doações são cruciais para 

o sucesso da ação e pede 

a colaboração da popula-

ção e empresários.

O tema da edição deste 

ano é “Vivendo o presen-

te, projetando o futuro: 

cuidar do meio ambiente 

é defender crianças, ado-

lescentes e jovens”.

Em Belém (PA), as docerias 

estão apostando na venda 

do “Kit Novena” para o Círio 

de Nazaré, que inclui bolo, 

docinhos, salgados e uma 

vela, custando R$ 199,90. 

Marla Morgado, proprietá-

ria de uma doceria, afirma 
que a demanda aumentou 

15% durante as novenas e 

que a aceitação do kit tem 

sido excelente.

As aulas da rede pública do 

Acre retornaram na quarta 

(25), após a terceira suspen-

são devido à poluição cau-

sada pela fumaça. 

A Secretaria de Educação 

(SEE-AC) anunciou que as 

atividades nas escolas de 

Rio Branco, Porto Acre, 

Senador Guiomard e Bu-

jari foram interrompidas 

na segunda (23).

Arquitetos do Instituto de 

Arquitetos do Brasil (IAB) 

propõem aos candidatos a 

prefeito de Manaus (AM) a 

arborização da cidade para 

combater ilhas de calor e 

melhorar a qualidade de 

vida. A sugestão inclui exi-

gir replantio de mudas em 

empreendimentos, visan-

do compensação ambien-

tal e mitigação da poluição. 

Indígenas e quilombolas do 

Vale do Acará protestaram 

em Belém (PA) contra o 

mineroduto da Hydro, que 

atravessa terras tradicionais 

sem consulta. Eles bloque-

aram a entrada da Secre-

taria de Meio Ambiente, 

alegando desmatamento 

e falta de acesso a estudos 

técnicos sobre as obras.

O TSE autorizou forças fe-

derais para garantir a se-

gurança em 37 municípios 

do Amazonas, incluindo 

Manaus, no primeiro turno 

das eleições municipais em 

6 de outubro. Essa decisão 

é tomada quando a Justiça 

Eleitoral avalia que a polícia 

local não pode assegurar a 

normalidade do pleito.

Em Jalapão (TO), a colheita 

do capim-dourado, cele-

brada por artesãos e extra-

tivistas, começou em 20 de 

setembro e vai até 30 de 

novembro, conforme a Lei 

nº 3.594/2019. O Naturatins 

gerencia a preservação da 

espécie, permitindo colhei-

tas sustentáveis que unem 

tradição e conservação.

Mulheres indígenas de vá-

rias etnias denunciaram 

racismo na Escola Estadual 

Francisco Desmorest Pas-

sos, em Porto Velho (RO), 

ao tentarem realizar um 

ritual de demarcação sim-

bólica do território Mura. A 

diretora acusou-as de inva-

são, enquanto registrava a 

atividade, impedindo inte-

ração com alunos.

O SENAI Amapá lançou 

edital para reserva de 70 

vagas em seu programa 

de Aprendizagem Indus-

trial, focado em empresas 

contribuintes. As oportu-

nidades incluem cursos 

de Padeiro e Confeiteiro 

(mínimo 14 anos) e Funi-

leiro e Pintor Automotivo 

com Eletromecânica (mí-

nimo 16 anos).

Pedro Henrique Costa Dias, 

de 13 anos, morreu no Acre 

após ser agredido com um 

capacete ao cobrar pensão 

do pai. Ele estava interna-

do em estado grave desde 

21 de setembro, após uma 

briga familiar. A agressão, 

feita por um primo, causou 

traumatismo craniano. A 

Polícia Civil agora investiga 

homicídio.

O candidato a prefeito de 

Amajari (RR), Toinho da 

Aderr (PRD), de 66 anos, 

foi alvo de um atentado 

na noite de terça-feira 

(24), sendo atingido por 

pelo menos quatro tiros 

enquanto dormia em um 

sítio. Um homem invadiu 

a propriedade e disparou 

cerca de 12 vezes.

Wagner Almeida

Faltam alimentos não perecíveis e água mineral

Movimento de Emaús precisa 
de doações em Belém

Obra de Joelma se torna 
patrimônio imaterial

A Assembleia Legislativa do 
Pará aprovou nesta terça-feira 
(24) o projeto de lei que reco-
nhece a obra musical da can-
tora Joelma como Patrimônio 
Cultural e Imaterial do estado. 
A decisão, que foi aprovada por 
unanimidade, destaca a impor-
tância da contribuição da artis-
ta para a valorização da cultura 
paraense e do ritmo calypso, 
popularizado por ela ao longo 
de sua carreira.

A deputada Lívia Duarte 
(PSOL), autora do projeto, res-
saltou que o reconhecimento 
reflete o valor cultural e social 
que a obra de Joelma representa 
para o Pará. “A artista leva a cul-
tura paraense aos quatro cantos 
do mundo, destacando os rit-
mos e danças característicos do 
estado”, afirmou a parlamentar 
durante a sessão que aprovou a 
proposta. Segundo ela, a traje-
tória de Joelma é um exemplo 
de como a música paraense 
pode alcançar uma audiência 
ampla, promovendo as tradi-
ções locais.

Ao longo dos anos, a banda 
se tornou um fenômeno nacio-
nal, levando a música e a dança 
paraense a novas audiências em 
diferentes estados e até mesmo 
no exterior.

A cantora, frequentemente 
chamada de “Rainha do Calyp-
so” pelos fãs, se tornou um íco-
ne da música paraense. Sua pre-
sença de palco é marcada por 
apresentações que combinam 
canto, dança e figurinos chama-
tivos, elementos que se torna-
ram características próprias de 
seus shows. Entre os principais 
sucessos de sua carreira estão 
músicas como “Chão de Estre-
las”, “Cavalo Manco” e “Dan-
çando Calypso”.

O impacto cultural da ar-
tista vai além das vendas e dos 
números. Através de sua músi-
ca, Joelma conseguiu traduzir 
os ritmos e as tradições do Pará 
para um público diverso, man-
tendo vivas as raízes culturais 
da região.

O reconhecimento da obra 
de Joelma como patrimônio 
imaterial do Pará é visto como 
uma maneira de preservar a 
cultura do estado e incentivar 
o surgimento de novos artistas 

que sigam seus passos.
Com o título de Patrimônio 

Cultural e Imaterial do Pará, a 
obra de Joelma passa a ser ofi-
cialmente reconhecida como 
parte do legado cultural do es-
tado.

Para muitos, o reconheci-
mento da Assembleia Legisla-
tiva é mais um passo na conso-
lidação da importância cultural 
da artista, tanto para o estado 
do Pará quanto para o Brasil 
como um todo.

Artista é uma das principais representantes da cultura paraense
Geraldo Lima

Callypso é a única banda brasileira a receber o Disco de Diamante quíntuplo.



12 Quinta-feira, 26 de Setembro de 2024NORDESTE

O governador do Mara-
nhão, Carlos Brandão, recebeu 
em São Luis, a visita de cortesia 
do diretor regional das comu-
nidades dos Açores, José Maria 
de Medeiros Andrade. Região 
autônoma de Portugal, os Aço-
res são um arquipélago situado 
no Oceano Atlântico, formado 
por nove ilhas paradisíacas. 

O objetivo do encontro foi 
tratar da aproximação entre 
Açores e Maranhão na promo-
ção do turismo sustentável, his-
tórico e cultural entre os dois 
destinos, incentivando visitas 
recíprocas e o intercâmbio de 
experiências.A reunião no Palá-
cio dos Leões também contou 
com a presença dos secretários 
de Estado Yuri Arruda.

O Governo do Estado en-
trega, na sexta-feira (27), a 
reforma do Lar da Criança 
Maria João de Deus, em Te-
resina. Foram investidos R$ 
6.995.925,17 milhões na am-
pliação do abrigo infantil. 

As melhorias no local fo-
ram executadas pela Secretaria 
da Infraestrutura  e é uma das 
ações propostas pelo Pacto 
Pelas Crianças do Piauí. Para 
tornar o ambiente ainda mais 
alegre e acolhedor, artistas 
piauienses se uniram à iniciati-
va, doando obras, por meio do 
Projeto Arte no Lar, que tem 
curadoria de Kalina Rameiro 
e Eduardo Avelino. A Seinfra, 
responsável pela obra, realizou 
toda a mudança estrutural.

O governo do Rio Grande 
do Norte enviou à Assembleia 
Legislativa o projeto de lei para 
o orçamento estadual de 2025, 
propondo uma alíquota modal 
de 20% para o Imposto sobre 
Comércio e Serviços. Atual-
mente, a alíquota é de 18%. 
Segundo o projeto, o governo 
estima arrecadar R$ 7,4 bilhões 
com o ICMS, representan-
do 32,35% da receita própria. 
Do total arrecadado, 25% será 
destinado aos municípios. Ao 
todo, o governo prevê um re-
ceitas de R$ 23 bilhões no pró-
ximo ano e gastos no mesmo 
patamar, no exercício financei-
ro de 2025. O ICMS é aplicado 
a praticamente todos os produ-
tos vendidos no estado.

Governador 
discute novas 
parcerias 
culturais

Governo 
entrega 
reforma do Lar 
da Criança 

Governo do 
RN prevê 
orçamento 
de 2025

MARANHÃO PIAUÍ R.G.DO NORTE

Bairros de cinco municípios 
do Ceará terão o fornecimento 
de água suspenso. A Compa-
nhia de Água e Esgoto do Cea-
rá (Cagece) vai realizar obras 
para modernizar o sistema de 
abastecimento de água nessas 
localidades. A previsão em al-
guns locais é que o serviço seja 
concluído até segunda-feira 
(30) . Para dúvidas ou informa-
ções, a Cagece orienta aos clien-
tes que entrem em contato com 
a companhia pelos canais de 
atendimento disponíveis, como 
a Central de Atendimento 
(0800.275.0195), o aplicativo 
Cagece App (disponível para 
Android e iOS) ou por meio 
da Gesse, assistente virtual que 
atende no portal.

 Cidades terão 
abastecimento 
de água 
paralisado

CEARÁ

Samba Recife vira 
patrimônio cultural

O evento Samba Recife 
foi oficialmente reconhecido 
como patrimônio cultural 
imaterial de Pernambuco. O 
título foi concedido por meio 
de projetos de lei aprovados 
pela Assembleia Legislativa 
de Pernambuco (Alepe) e 
pela Câmara Municipal do 
Recife. O reconhecimento 
coincide com as comemora-
ções dos 20 anos de realização 
do festival, que é considerado 
“o maior evento de samba do 
Brasil”.

Realizado anualmente 
na capital pernambucana, o 
Samba Recife reúne mais de 
100 mil pessoas, atraindo tu-
ristas de diversas regiões do 
estado e de todo o país. 

Ao longo de duas déca-
das, o festival se firmou como 
um dos principais eventos 
culturais de Pernambuco, ce-
lebrando o samba e a cultura 
popular. O título de patrimô-
nio cultural imaterial reforça 
a relevância do evento e sua 

contribuição para a valoriza-
ção das tradições culturais do 
estado.

O projeto de lei na Câ-
mara Municipal do Recife foi 
proposto pelo vereador Hélio 
da Guabiraba (PSB). Na Ale-
pe, o projeto foi apresentado 
pelo deputado Francismar 
Pontes (PSB) e relatado pelo 
deputado Diogo Moraes 
(PSB).

Além de sua importância 
cultural, o Samba Recife tam-
bém movimenta a economia 
local. O festival atrai visitan-
tes de várias partes do Bra-
sil, fortalecendo o turismo e 
gerando renda para a cidade. 
O evento se destaca no ca-
lendário cultural de Pernam-
buco, consolidando-se como 
um dos maiores geradores 
de receita e visibilidade para 
o estado.O Samba Recife se 
tornou um ponto de encon-
tro para os amantes do samba, 
oferecendo ao público shows 
de grandes artistas do gênero.

Praias de Sergipe são 
as mais limpas do país

Os resultados iniciais de um 
estudo nacional, divulgado nes-
ta semana, apontaram as praias 
da costa sergipana como as 
mais limpas do país, por apre-
sentarem o menor índice de 
lixo descartado por metro qua-
drado. O raio-x dos resíduos na 
costa brasileira leva o nome de 
Expedição Ondas Limpas e é 
realizado pela organização Sea 
Shepherd Brasil, em parceria 
com o Instituto Oceanográ-
fico da Universidade de São 
Paulo (USP). Segundo o levan-
tamento, Sergipe apresentou 

0,13 macrorresíduos por metro 
quadrado, três vezes menos que 
a média nacional de 0,45. A 
análise incluiu detritos como 
borracha, madeira, metal, plás-
tico, tecido, vidro, cerâmica, 
papel e papelão. Já no quesito 
microresíduos plásticos, o esta-
do se destacou por apresentar 
o menor índice do Brasil, com 
uma densidade média de 2,17 
por metro quadrado, metade da 
média nacional, que é de 4,58 
por metro quadrado. A Expedi-
ção Ondas Limpas foi realizada 
durante 16 meses.

Reprodução

Estudo foi realizado pela organização Sea Shepherd Brasil
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A abundância do mel, a 
experiência e a sabedoria 
dos apicultores serão os 
principais elementos das 
atividades do Impulsiona 
Ceará em apoio ao Arran-
jo Produtivo Local (APL) 
de Apicultura de Crateús. 
As atividades que serão 
desenvolvidas no APL fo-
ram apresentadas a mais 
de 70 apicultores durante 
evento realizado no cam-
pus de Crateús da Univer-
sidade Federal do Ceará 
(UFC). Na segunda fase 
do programa, que é uma 
iniciativa da Agência de 
Desenvolvimento do Ce-

ará (Adece) e executada 
pelo Instituto Centro de 
Ensino Tecnológico (Cen-
tec), produtores de Cra-
teús e de Independência 
receberão consultorias 
que abordarão a melhoria 
na produção do mel, a di-
versificação de produtos 
e marketing digital. Além 
da valorização do mel 
puro por meio de boas 
práticas de manejo e de 
processos produtivos, as 
consultorias do Impulsio-
na incluem a elaboração 
de produtos como biscoi-
tos, balas, mel cremoso e 
hidromel.

A Fundação Educar e a 
Fundação Pedro Calmon 
(FPC), unidade vinculada 
à Secretaria de Cultura 
da Bahia, se uniram para 
oferecer formações gra-
tuitas para profissionais 
das bibliotecas do estado 
e mediadores de leitura. O 
tema apresentado será ‘A 
arte da narrativa’. A ação 
acontece hoje.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou, na 
sessão administrativa o 
envio de apoio da Força 
Federal para garantir a 
segurança no primeiro 
turno das Eleições Muni-
cipais de 2024, marcado 
para o dia 6 de outubro. 
A decisão inclui a Paraíba 
entre os 12 estados que re-
ceberão o reforço.

A governadora Fátima 
Bezerra assinou a ordem 
para as obras de requali-
ficação das praças Dom 
Vital, André de Albuquer-
que e Augusto Severo, 
localizadas no Centro His-
tórico. Com orçamento 
estimado em R$ 2,015 mi-
lhões, a previsão é de que 
as intervenções sejam 
concluídas em dezembro. 

Nesta semana, mais uma 
etapa da campanha de 
multivacinação será reali-
zada na região da Grande 
São Luís. A ação, organi-
zada pela Secretaria de 
Estado da Saúde do Ma-
ranhão (SES), oferecerá 16 
imunizantes incluídos no 
Calendário Nacional de 
Vacinação.

A Secretaria de Estado 
da Defesa Civil do Piauí, 
por meio da Diretoria de 
Resposta, publicou o Edi-
tal de Credenciamento de 
Pipeiros. Para o creden-
ciamento, pessoas físicas 
e jurídicas poderão pres-
tar serviço para a Opera-
ção Carro-Pipa, caso aten-
dam todas as exigências.

Os proprietários de veícu-
los com placas de final 5 
devem ficar atentos para 
quitar por o Imposto so-
bre a Propriedade de Ve-
ículos até amanhã (27). É 
possível pagar a quinta e 
última parcela ou a cota 
única. Já para as placas 
terminadas em 6, o prazo 
vence na segunda-feira.

A Secretaria de Estado 
da Saúde do Maranhão, 
promoveu o curso sobre 
diagnóstico de morte 
encefálica, direcionando 
aos profissionais médicos 
e enfermeiros, em parti-
cular, aos que atuam nas 
unidades do interior da 
rede estadual de saúde. 
Cerca de 100 profissionais 
participaram do curso.

O Tribunal Regional Elei-
toral de Pernambuco 
(TRE-PE) fez um alerta aos 
eleitores sobre sites falsos 
que utilizam as cores e lo-
gomarcas da Justiça Elei-
toral para aplicar golpes. O 
órgão destacou os canais 
oficiais de comunicação 
para que eleitores tirem 
dúvidas, acessem serviços 
e consultem informações.

Policiais civis da 4ª De-
legacia Metropolitana  
cumpriram o mandado 
de prisão preventiva con-
tra um homem investi-
gado por vender falsos 
pacotes de viagens em 
Aracaju, o que ocasionou 
um prejuízo de R$ 100 mil. 
A apuração contou com o 
apoio da Divisão de Inteli-
gência.

O presidente do União 
Brasil na Paraíba, senador 
Efraim Filho, afirmou que 
não está atualmente se 
preparando para concor-
rer ao governo do Estado 
em 2026. No entanto, ele 
não descarta a possibi-
lidade de se candidatar 
pelo grupo de oposição 
na disputa futura.

Divulgação

O projeto é realizado pela Agência de Desenvolvimento

Impulsiona Ceará começa 
trabalho com apicultores 

Acerolas do Piauí são 
exportadas para os EUA

A acerola produzida no 
Perímetro Irrigado Tabuleiros 
Litorâneos, em Parnaíba (PI), 
tem se destacado como um 
importante produto de expor-
tação para os Estados Unidos 
e países da Europa. Com 72 
produtores na região, 39 deles 
se dedicam ao cultivo da fru-
ta, que é beneficiada no Ceará 
antes de ser enviada ao exterior. 
Além de abastecer o mercado 
local e outros estados do Brasil, 

a acerola da região é exportada 
principalmente na forma de pó 
de vitamina C, resultado de um 
processo de beneficiamento do 
fruto verde.

De acordo com a Associa-
ção dos Irrigantes do Perímetro 
Irrigado Tabuleiros Litorâneos, 
a produção de acerola em 2023 
ultrapassou 4.213 toneladas. A 
área total irrigada do perímetro 
é de 2.537 hectares, dos quais 
350 hectares são destinados 

exclusivamente ao cultivo de 
acerola. A produção é dividida 
entre o fruto maduro, comer-
cializado in natura ou em for-
ma de polpa, e o fruto verde, 
que tem maior rentabilidade 
por ser transformado em pó de 
vitamina C, utilizado tanto na 
indústria farmacêutica quanto 
na cosmética, dentro e fora do 
Brasil.

A acerola é responsável por 
30% de toda a produção agrí-

cola no perímetro irrigado e é 
uma importante fonte de em-
prego e renda para a região. O 
presidente da Associação dos 
Irrigantes, José Clarindo Brito, 
conhecido como “Bebeto”, des-
tacou o impacto da acerola na 
economia local. Segundo ele, 
“alguns brincam que a gente 
não produz acerola, e sim vita-
mina C”. Brito afirmou que a 
maior parte do mercado para 
a acerola verde vem de empre-
sas americanas e europeias, 
além de compradores no Piauí 
e Ceará. Embora a acerola te-
nha se tornado o carro-chefe 
da produção agrícola nos Ta-
buleiros Litorâneos, outras cul-
turas também desempenham 
um papel importante. Entre os 
produtos cultivados na região 
estão banana, coco, melancia, 
macaxeira, feijão, goiaba e, 
mais recentemente, o açaí, que 
começou a ser produzido de 
forma experimental e já rece-
be incentivo para expandir sua 
produção. Além da fruticultu-
ra, outras cadeias produtivas, 
como piscicultura, pecuária e 
avicultura, ajudam a abastecer 
o mercado interno, garantindo 
diversidade econômica e segu-
rança alimentar.

Governo do estado atua com pesquisa e financiamento
Francisco Leal

Produção de acerola em 2023 ultrapassou 4 mil toneladas
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Por João Carlos Silva*

O Libano encanta todos 
nós. Suas belezas e riquezas 
deixam o mundo mais belo. 
Com tudo isso, generoso 
povo libanês enfrenta o 
caos e o medo pela guerra 
infiltrada. 

Ouço o experiente con-
sultor Khalil Karam narrar 
os acontecimentos. Vejo em 
seus olhos toda emoção de 
um verdadeiro patriota. Fa-
mílias que escolheram o Bra-
sil como morada oram pelos 
seus. Na terra do Cedro dig-
no, uma paz que pouco exis-
te. Os interesses estão acima 
da vida humana. Não pode 
ser assim.  

Karam viaja o mundo 
para integrar seu povo , sua 
cultura , suas belezas, nos co-
rações das pessoas. O Liba-
no decente precisa de paz de 
todo o mundo. Seu povo é 
esplêndido e trabalhador. O 
Brasil sabe muito bem disso. 
Em determinados momen-

tos vemos influentes descen-
dentes de libaneses pregan-
do uma palavra otimista pelo 
Brasil e pelo mundo. 

Querem um Libano ca-
minhando em paz. É uma 
esperança que antepassados 
sempre tiveram , buscaram. 
Os olhos marejados de lá-
grimas do povo libanês faz 
o cotidiano dos que aqui 
estão.  Milhares deles com 
suas atenções para terra do 
Cedro. Lá estão suas raízes. 
A terra verdejante recebe os 
pingos de lágrimas de um 
povo dos mais magníficos. 

O Libano não é para 
chorar em sua terra. O Liba-
no é para sorrir ao horizonte 
como um raiar de sol bri-
lhante nas montanhas.  Essa 
luz nunca vai se apagar . Só 
irá ter seu fim quando Deus 
envelhecer.

*Articulista e consultor. 
Foi Assessor Ministerial na 
Presidência da República.

James Case/ Wikimedia Commons

Guerra no Oriente Médio agora tem o Líbano

O Cedro da decência 

TRE-SE barra candidatura 
em Barra dos Coqueiros

O Tribunal Regional Elei-
toral de Sergipe (TRE-SE) de-
cidiu, por maioria, reformar a 
decisão da 2ª Zona Eleitoral de 
Barra dos Coqueiros, que havia 
rejeitado a Ação de Impugna-
ção ao Registro de Candida-
tura de Danilo Dias Sampaio 
Segundo, conhecido como 
Danilo de Lula. O candidato à 
prefeitura foi alvo de uma ação 
movida pelo Ministério Públi-
co Eleitoral, que alegou a inele-
gibilidade do candidato.

A denúncia afirmava que 
Danilo Dias Sampaio Segundo 
mantém uma união estável com 
Lurian Cordeiro Lula da Silva, 
filha do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, o que, conforme a 
legislação, tornaria o candidato 
inelegível. O Ministério Público 
Eleitoral destacou que a relação 
de Danilo com a filha do presi-
dente é amplamente reconheci-
da, com diversas reportagens e 
postagens em redes sociais que 
evidenciam o relacionamento. 

Em decorrência disso, o 
nome de campanha “Danilo de 
Lula” foi alterado para “Danilo”. 
A inelegibilidade, segundo o 
Art. 14, § 7º da Constituição, se 
aplica a cônjuges e parentes até 
o segundo grau do presidente da 
República, governadores, prefei-
tos ou substitutos nos seis meses 
anteriores à eleição, exceto se o 

candidato já estiver em cargo 
eletivo e concorrer à reeleição.

O relator do caso, juiz Bre-
no Bergson Santos, analisou as 
provas e concluiu que não havia 
elementos suficientes que com-
provassem a união estável. Ele 
caracterizou as postagens nas 
redes sociais como um “namo-
ro qualificado”, sem evidências 
de uma relação estável. O juiz 
também ressaltou que o uso da 
imagem do presidente Lula na 
campanha de Danilo, embora 
politicamente relevante, não 
poderia ser considerado como 
um fator de inelegibilidade, 
visto que ambos pertencem ao 
mesmo partido e compartilham 

ideologias comuns. No entan-
to, a juíza Dauquíria de Melo 
Ferreira discordou do relator, 
argumentando que as evidên-
cias apresentadas nas redes so-
ciais e as notícias indicam que o 
relacionamento de Danilo com 
Lurian vai além de um namoro, 
configurando uma união mais 
intimista e estável. A decisão fi-
nal da maioria dos membros do 
tribunal foi pela indeferimento 
da candidatura de Danilo Dias 
Sampaio Segundo, com votos 
contrários apenas do relator e 
do juiz Cristiano César Braga 
de Aragão Cabral. O julgamen-
to contou com a participação 
do presidente do TRE-SE.

 Resolução impede a candidatura de Danilo Dias Sampaio

Reprodução

O relator do caso no TRE foi o juiz Breno Bergson Santos
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Petrópolis é a cidade mais 
segura do Rio de Janeiro den-
tre os municípios com mais de 
100 mil habitantes pelo segun-
do ano consecutivo. Os dados 
são do AnuárioCidades mais 
Seguras do Brasil©, iniciati-
va da MySide que compila os 
dados do Ministério da Saúde 
e do IBGE. A taxa registrada 
este ano em Petrópolis é de 
12,4 homicídios a cada 100 
mil habitantes. Japeri (RJ), úl-
tima colocada no ranking geral 
de segurança, possui taxa de 
violência 15 vezes maior que 
Petrópolis. Petrópolis lidera o 
ranking dos municípios do Rio 
de Janeiro, seguida de Nova Fri-
burgo com 18,5 e Teresópolis 
com 22,7.

Instituído pela Lei nº 
11.796/2008, o Dia Nacional 
do Surdo é celebrado em 26 de 
setembro, com o principal ob-
jetivo de propor a reflexão e o 
debate sobre os direitos e a luta 
pela inclusão das pessoas sur-
das na sociedade. Para marcar a 
data, a Secretaria de Estado dos 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência (SEDPcD) realiza neste 
sábado (28) um evento gratuito 
no Museu da Inclusão.

Com o tema “celebrando a 
cultura e a identidade”, a pro-
gramação conta com palestras, 
sarau de poesia, atividades re-
creativas para crianças e uma 
performance de arte visual ao 
vivo. As atividades serão feitas 
em Libras e em português.

O Museu Mineiro celebra a 
diversidade artística e promove 
a exposição “Nós”, com entrada 
gratuita. A mostra apresenta 
trabalhos produzidos por um 
coletivo de 60 pessoas com de-
ficiência, a partir de resíduos e 
tecidos descartados pela indús-
tria têxtil. A exposição “Nós” 
faz parte da programação da 
18ª Primavera dos Museus, 
que acontece até este domin-
go (29/9) em todo o país, com 
mais de 2 mil atividades nor-
teadas pela temática “Museus, 
acessibilidade e Inclusão”. Após 
este período, a mostra segue 
aberta à visitação até 16/10, 
com entrada gratuita. As pe-
ças foram confeccionadas por 
adultos entre 19 e 60 anos.

Petrópolis é a 
cidade mais 
segura do Rio 
de Janeiro

São Paulo 
celebra o Dia 
Nacional do 
Surdo

Exposição 
gratuita “Nós” 
chega ao 
Museu Mineiro

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Os serviços da rede de fibra 
óptica do Governo do Estado já 
contemplam 90% dos municí-
pios capixabas. Esse resultado 
tem ligação direta com o Pro-
jeto ES Digital, que viabilizou 
a chegada de rede de alta velo-
cidade para 64 cidades do inte-
rior. Com essa expansão, mais 
escolas, delegacias, hospitais 
e outras repartições do Poder 
Executivo Estadual estão co-
nectadas com o Data Center do 
Estado, central de dados gover-
namentais, localizado na sede 
do Instituto de Tecnologia da 
Informação e Comunicação do 
Estado do Espírito Santo (Pro-
dest), em Vitória. A rede de 
fibra óptica do Governo conta 
com 1.046 pontos.

Fibra óptica 
alcança a 
marca de 70 
municípios

ESPÍRITO SANTO

Homenagem aos 
93 anos da Casa 
Militar em SP

O governador Tarcísio de 
Freitas participou nesta quarta-
-feira (25) da celebração de 93 
anos da Casa Militar, completa-
dos na última segunda-feira (23). 
O órgão, também responsável 
pela Coordenadoria Estadual de 
Proteção e Defesa Civil, atua na 
prestação de serviços à população 
paulista, incluindo ações preven-
tivas, de socorro, assistenciais ou 
recuperativas, além de ser respon-
sável pela segurança do governa-
dor e da sede do governo.

“É uma alegria celebrar o 
aniversário de uma instituição 
tão respeitada e que garante 
nossa segurança institucional 
com muito êxito e profissio-
nalismo. Ao longo dos anos, 
agregou também o trabalho ex-
cepcional realizado pela Defesa 
Civil do Estado, tão importan-
te em momentos difíceis, como 
o enfrentamento aos incêndios, 
enchentes, estiagem e tantas 

outras questões. Um time que 
investe em inteligência, tecno-
logia e capacitação para fazer a 
diferença na vida das pessoas”, 
destacou o governador Tarcísio 
de Freitas.

A cerimônia contou tam-
bém com a presença do secre-
tário-chefe da Casa Militar, 
Henguel Ricardo Pereira, do 
secretário de Segurança Públi-
ca, Guilherme Derrite e de ou-
tros secretários estaduais, parla-
mentares e outras autoridades. 
Durante o evento, 70 pessoas 
foram agraciadas com a Meda-
lha da Casa Militar, concedida 
desde 2006 a profissionais que 
se destacaram por prestar servi-
ços notáveis ao Estado.

Entre os homenageados es-
tavam os secretários de Estado 
Fábio Prieto ( Justiça e Cida-
dania); Eleuses Paiva (Saúde) e 
Andrezza Rosalém Vieira (De-
senvolvimento Social). A Me-

dalha da Casa Militar foi insti-
tuída pelo Decreto Estadual nº 
50.555 e homenageia “pessoas 
físicas e jurídicas, organizações 
civis e militares, nacionais e es-
trangeiras, por seus méritos e 
pelos serviços dignos de espe-
cial destaque prestados ao Esta-
do de São Paulo e a seu povo, de 
maneira a preservar o espírito 
de liberdade e democracia”.

Além de garantir a seguran-
ça física do governador e dos 
Palácios do Governo e da Boa 
Vista, a Casa Militar recebe 
autoridades nacionais e estran-
geiras.

Com origem no início do 

século XX, a Casa Militar foi 
oficialmente instituída e or-
ganizada em 1931, quando o 
interventor federal Dr. Laudo 
Ferreira de Camargo editou 
o Decreto nº 5205. Em 1960, 
o governador Carvalho Pinto 
determinou à Casa Militar a 
missão de segurança física dos 
palácios do governo e do gabi-
nete do governador, lançando 
as bases para a posterior criação 
de um corpo de segurança pes-
soal do chefe de estado e seus 
familiares.

Em 1976, a Defesa Civil pas-
sou a ser coordenada também 
pelo Chefe da Casa Militar.

Divulgação/Governo de SP

Solenidade celebrou o 93º Aniversário da Casa Militar

CORREIO SUDESTE

SP vence prêmio internacional

Investimento mineiro em educação

Aulão pré-ENEM no ES

Apoio ao esporte mineiro

Vistoria as obras do Rodoanel Norte

A Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Abastecimento, 
por meio da Superinten-
dência de Defesa Agro-
pecuária, participou do 
Simulado de Emergência 
Zoossanitária com desta-
que em Febre Aftosa, rea-
lizado de 12 a 18 de setem-
bro, em Cruzeiro do Sul, 
no Acre. O simulado teve 
como objetivo capacitar 
os serviços veterinários 
oficiais de todo país e ava-
liar a eficiência dos planos 
de atuação em focos de 
Febre Aftosa. Organizado 
pelo Instituto de Defesa 

Agropecuária e Florestal 
do Acre, em parceria com 
o Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária, o encontro 
contou com mais de 120 
médicos veterinários dos 
serviços oficiais de todo o 
Brasil. Além da parte teó-
rica, os profissionais parti-
ciparam de treinamento 
prático, onde passaram 
por uma simulação de ge-
renciamento de cenários 
de surtos de febre aftosa. 
A participação dos Órgãos 
nessas ações é funda-
mental para fortalecer o 
trabalho da Defesa Agro-
pecuária Nacional.

O recurso automatizado 
de Transferência Digital 
de Veículos (TDV), do Go-
verno de São Paulo, foi o 
grande vencedor do prê-
mio internacional 2024 
Gartner Eye on Innovation 
Awards for Government 
(Gartner de olho na inova-
ção entre os governos, em 
tradução livre), promovi-
do pela Gartner, a maior 

consultoria mundial de 
tecnologia. 

O Brasil não conquis-
tava um prêmio desse 
tipo desde 2021. 

Neste ano, a competi-
ção teve número recorde 
de inscritos, segundo a 
empresa. A escolha foi fei-
ta por um júri composto 
por especialistas ligados à 
consultoria.

A leitura e a escrita são 
fundamentais para a for-
mação de  estudantes. 
Por isso, o Governo de Mi-
nas, por meio da Secreta-
ria de Estado de Educação 
de Minas Gerais (SEE/MG), 
lançou o Projeto de Leitu-
ra e Escrita. Serão investi-
dos R$ 212 milhões para 
modernizar bibliotecas, 
possibilitar a aquisição de 

novos acervos literários 
e incentivar a leitura nas 
mais de 3,4 mil escolas da 
rede estadual. É o maior 
investimento já feito pelo 
Governo de Minas para 
desenvolver as habilida-
des de leitura e escrita nas 
crianças e jovens da rede 
pública, uma ação priori-
tária, como disse o gover-
nador Romeu Zema.

No próximo sábado (28), 
os estudantes inscritos 
no curso preparatório do 
Pré-Enem Espírito Santo 
e da Rede Estadual de en-
sino participam de aulões 
preparatório no formato 
presencial do Pré-Enem, 
que serão realizados em 
escolas polos das Supe-
rintendências Regionais 
de Educação (SREs) Cara-

pina, Cariacica, Colatina, 
Guaçuí e São Mateus. Os 
aulões já estão sendo re-
alizados desde agosto e 
os alunos que participam 
são os matriculados na 3ª 
série do Ensino Médio e 
da 2ª e 3ª etapas da Edu-
cação de Jovens e Adultos 
(EJA). O objetivo é ofere-
cer aos estudantes aulas 
com caráter revisor.

A Cemig está ampliando 
o apoio ao esporte olím-
pico e paralímpico em Mi-
nas Gerais. A companhia 
anunciou a destinação de 
mais R$ 1 milhão em pa-
trocínio ao Praia Clube, de 
Uberlândia. Desde 2019, a 
Cemig já apoia a natação 
paralímpica da institui-
ção, que foi um dos des-

taques da delegação bra-
sileira nas Paralimpíadas 
de Paris 2024, com dez   
medalhas conquistadas 
na modalidade. Agora, a 
Cemig patrocinará tam-
bém as equipes do Atle-
tismo, consolidando-se 
como uma das maiores 
incentivadoras do esporte 
olímpico no Brasil.

O governador Tarcísio de 
Freitas realizou na quarta 
(25) uma vistoria técnica 
às obras no trecho Norte 
do Rodoanel Mário Covas 
(SP-021) retomadas pela 
atual gestão. Com 44 qui-
lômetros de extensão, o 
trecho vai conectar a Ave-
nida Raimundo Pereira de 
Magalhães, em São Paulo, 

à Rodovia Presidente Du-
tra, passando pelos muni-
cípios de Arujá, Guarulhos 
e São Paulo, melhorando 
a infraestrutura viária e 
logística na Região Metro-
politana. Após seis anos de 
paralisação, as obras foram 
retomadas em abril deste 
ano, com antecipação de 
seis meses do prazo.

Divulgação

Foco do simulado de emergência foi a febre aftosa

Secretaria de Agricultura do 
Rio participa de simulado

Entrega de viaturas e drones 
para reforçar a Polícia Militar

Para fortalecer as ações de 
inteligência da Polícia Militar, 
o governador Cláudio Castro 
entregou, na quarta (25), 38 
viaturas e 24 drones à Secretaria 
de Polícia Militar. As viaturas 
fazem parte de um pacote de 
75 veículos, que somam inves-
timentos de R$ 8,5 milhões. O 
segundo lote de viaturas está 
previsto para ser entregue até o 
fim de outubro, completando o 
reforço logístico planejado para 

a área de inteligência.
As novas viaturas, todas 

descaracterizadas e do modelo 
Nissan Kicks, serão destina-
das às unidades subordinadas 
à Subsecretaria de Inteligência 
da Polícia Militar. Essas insti-
tuições desempenham um pa-
pel crucial nas operações estra-
tégicas da corporação, focadas 
em ações investigativas e no 
monitoramento de organiza-
ções criminosas. 

“Antes, o policial ficava in-
filtrado, colocando sua vida em 
risco para realizar o trabalho de 
inteligência. Hoje, eles podem 
utilizar drones de última geração 
para captar imagens. Há alguns 
anos, as viaturas do serviço de 
inteligência eram sucateadas. 
Agora, são novas. Todo o in-
vestimento em tecnologia, em 
pessoal e nos equipamentos está 
colocando a nossa inteligência 
no topo, o que resulta na otimi-

zação das ações”, declarou o go-
vernador Cláudio Castro.

O governo estadual tem 
investido constantemente na 
modernização e no aparelha-
mento da Polícia Militar, bus-
cando um policiamento mais 
estratégico e eficaz. 

“Com o reforço de tecno-
logia e novos equipamentos, a 
expectativa é que a corporação 
amplie sua capacidade de res-
posta em ações preventivas e re-
pressivas, garantindo mais segu-
rança para a população”, disse o 
secretário de Polícia Militar, Cel. 
Marcelo de Menezes.

Além das viaturas, foram 
entregues 24 drones, adquiridos 
com verba de mais de R$ 1 mi-
lhão, repassada pela Secretaria 
Nacional de Segurança Pública. 
Os drones serão distribuídos aos 
Comandos de Policiamento de 
Área, que farão o repasse às uni-
dades operacionais.

“Os drones são ferramentas 
indispensáveis para o fortaleci-
mento das operações de inteli-
gência, permitindo monitora-
mento em tempo real de áreas de 
difícil acesso e proporcionando 
uma visão privilegiada para a se-
gurança pública”, disse o secretá-
rio de Segurança Pública, Victor 
dos Santos.

Segundo lote de veículos, com 75, está previsto para outubro
Divulgação

O governador Cláudio Castro entregou 38 viaturas da Nissan e 24 drones à corporação.
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Começou na quarta o 
Roadshow Dream Santa Cata-
rina com destino à Argentina. 
Ao longo de 15 dias, a Setur, 
ao lado de representantes de 
Instâncias de Governança Re-
gional e empresários catarinen-
ses, passará por quatro cidades: 
Buenos Aires, Rosário, Córdo-
ba e Santa Fé. A ideia é promo-
ver os destinos e empreendi-
mentos turísticos catarinenses. 

A ação é realizada pela Se-
tur em parceria com a Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) e com a Feco-
mércio/SC como parte da es-
tratégia do Governo de Santa 
Catarina para promoção turís-
tica do estado.

Três feiras do livro, reali-
zadas em diferentes regiões do 
Rio Grande do Sul, estão mo-
vimentando o público leitor 
entre a segunda quinzena de 
setembro e a primeira de ou-
tubro. Com apoio financeiro 
do Pró-Cultura RS – Lei de 
Incentivo à Cultura (LIC), os 
eventos literários ocorrem nos 
municípios de Viamão, Caxias 
do Sul e Picada Café. 

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Cultura 
(Sedac), autorizou esses pro-
jetos a captarem um total de 
R$ 795.438,12 pela LIC, via 
abatimento de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) de empresas 
patrocinadoras.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do De-
senvolvimento Rural (SDR), 
publicou, nesta terça-feira 
(24/9), na segunda edição do 
Diário Oficial do Estado, a lis-
ta nominal dos 134 candidatos 
contemplados pelo programa 
Bolsa Juventude Rural 2024, 
bem como os resultados dos 
recursos.

De acordo com o titular da 
SDR, Vilson Covatti, o progra-
ma é simbólico para o futuro 
do meio rural gaúcho. 

“O programa Bolsa Juven-
tude Rural é um propulsor da 
sucessão rural no campo, o que 
contribui para produção de 
qualidade e geração de renda 
no campo”, detaca.

Potência 
turístico 
demonstrado 
na Argentina

Feiras do livro 
em diferentes 
regiões do 
Estado 

Programa 
Bolsa 
Juventude 
Rural 2024

SC RS RS

O Instituto Água e Terra 
(IAT) promoveu a primeira 
ação de restauração ambiental 
por intermédio da dispersão 
aérea de sementes de palmei-
ra-juçara (Euterpe edulis) em 
diferentes pontos do Litoral do 
Paraná. 

O evento-teste ocorreu no 
fim de semana em cinco Unida-
des de Conservação de Prote-
ção Integral. São eles: 

Parque Estadual do Palmi-
to (Paranaguá), Estação Eco-
lógica do Guaraguaçu (Pa-
ranaguá), Estação Ecológica 
do Rio das Pombas (Pontal 
do Paraná), Parque Estadual 
do Rio da Onça (Matinhos) 
e Parque Estadual da Ilha do 
Mel (Paranaguá).

50 mil 
sementes em 
Unidades de 
Conservação
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Agricultores familiares

Implantação de assalto

Prêmio Honestidade nas Escolas

Emergência em Pelotas

Orla de Pontal do Paraná

A governadora em exer-

cício, Marilisa Boehm, ini-

ciou a primeira ação para 

que as catarinenses te-

nham um Plano Estadual 

de Políticas Públicas. Em 

uma reunião com técni-

cas da Secretaria da Assis-

tência Social, Mulher e Fa-

mília (SAS), Marilisa pediu 

a elaboração de um diag-

nóstico sobre a situação 

das mulheres que vivem 

no estado.

“Essa reunião é muito im-

portante para podermos 

ter um Plano Estadual de 

Políticas Públicas para as 

Mulheres, que é algo de 

suma importância para 

Santa Catarina. Mas ficou 
claro que nós precisamos 

antes ter um diagnóstico 

amplo sobre a situação 

das catarinenses, um es-

tudo que cada setor do 

governo pode colaborar”, 

disse Marilisa. A governa-

dora em exercício citou 

como exemplo as secre-

tarias de Saúde, Educa-

ção e Segurança Pública 

e a Udesc, além de outras 

universidades, como par-

ceiras imediatas da ini-

ciativa. Segundo ela, são 

instituições com capilari-

dade em todo o estado.

Uma das grandes preocu-

pações do Governo do Pa-

raná é com a manutenção 

e com a sustentabilidade 

do homem no campo, 

particularmente os agri-

cultores familiares. Para 

isso, implantou, entre ou-

tros, os programas Banco 

do Agricultor Paranaense, 

Coopera Paraná, Agroin-

dústria Familiar e Irriga 

Paraná. Ao programa 

Paraná em Pauta, da TV 

Paraná Turismo, na terça, 

o secretário estadual da 

Agricultura e do Abaste-

cimento, Natalino Avance 

de Souza, destacou que o 

Banco do Agricultor Para-

naense foi criado em 2020 

para ajudar o agricultor.

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria da In-

fraestrutura e Mobilida-

de (SIE), entregou, nesta 

quarta-feira, 25, a ordem 

de serviço para a empre-

sa vencedora da licitação 

iniciar as obras de implan-

tação asfáltica da SC-435, 

entre os municípios de 

São Martinho e São Bo-

nifácio, no Sul de Santa 

Catarina. A administração 

estadual está investindo 

quase R$ 51 milhões nesta 

obra, aguardada há muito 

tempo pela comunidade 

regional. No começo de 

julho, o governador Jorgi-

nho Mello visitou a região 

em agenda de trabalho e 

anunciou o lançamento 

do edital de licitação para 

a obra.

O Governo do Estado es-

teve em Joinville na quar-

ta para a divulgação do 6º 

Prêmio Honestidade nas 

Escolas. A boneca Catari-

na, mascote do concurso, 

se apresentou para alunos 

da Escola Gertrudes Benta 

Costa, no Bairro Petrópolis, 

e da Escola Dr. Georg Kel-

ler, no Jardim Iririú. 

O objetivo da visita é in-

centivar as crianças a par-

ticipar do concurso anual 

de desenhos, realizado 

pela Controladoria-Geral 

do Estado (CGE) em par-

ceria com a Secretaria 

da Educação. O prêmio é 

voltado a alunos do 1º ao 

5º ano da rede estadual 

de ensino. A turnê inclui 

visitas a 22 escolas em 11 

municípios.

O governo do Estado, 

por meio da Secretaria 

do Meio Ambiente e In-

fraestrutura, está acom-

panhando a situação de 

duas barragens, em Passo 

do Salso, Pelotas, que es-

tão em situação de emer-

gência, quando as ano-

malias representam risco 

de ruptura iminente.

A Defesa Civil está no lo-

cal e já adotou as medidas 

necessárias para garantir 

a proteção à vida dos mo-

radores, articulando junto 

à Coordenadoria Munici-

pal de Proteção e Defesa 

Civil a orientação e retira-

da de moradores de áre-

as consideradas de risco, 

além de medidas de con-

tingência para direcionar 

o fluxo de água.

O Governo do Paraná pu-

blicou na quarta o edital 

de licitação das obras de 

requalificação da orla de 
Pontal do Paraná, no Li-

toral. A abertura de enve-

lopes com as propostas 

está programada para 23 

de dezembro. A concor-

rência eletrônica visa con-

tratar uma empresa espe-

cializada em arquitetura e 

engenharia para elaborar 

os projetos e executar as 

obras. O orçamento deta-

lhado do projeto é sigilo-

so, conforme a legislação.

A nova orla de Pontal do 

Paraná será revitalizada 

ao longo de 3,66 quilôme-

tros, entre os balneários 

de Monções e Canoas

Richard Casas / GVG

Diagnóstico sobre a situação das mulheres no estado

Plano Estadual de Políticas 
Públicas para as Mulheres

Proposta prevê aumento 
de 59% nos investimentos 

A Proposta de Lei Orça-
mentária (PLOA) para 2025 
prevê um aumento de 59,2% 
nos investimentos em compa-
ração a 2024, ano em que o Pa-
raná quebrou um recorde de 20 
anos nos valores empenhados 
para esse fim. 

Com um total de R$ 6,3 bi-
lhões que devem ser aplicados 
em obras, serviços de manu-
tenção e melhorias em todas as 
regiões do Estado, o valor é R$ 
2,4 bilhões maior do que o pre-
sente no orçamento atual.

Os números foram apresen-
tados durante a audiência pú-
blica realizada pela Secretaria 
de Estado da Fazenda (Sefa) 
terça-feira (24) para discutir a 
proposta de orçamento que será 
enviada à Assembleia Legislati-
va nos próximos dias. E, entre 
receitas e despesas previstas 
para o novo ano, o crescimen-
to expressivo nos investimentos 
foi um dos pontos de destaque 
da reunião.

De acordo com o diretor do 
Orçamento Estadual (DOE), 
Tadeu Cavalcante, esses dados 
são consequência do trabalho 
de responsabilidade fiscal ado-
tado pelo Governo do Paraná 
nos últimos anos e dão conti-
nuidade a uma política de bus-

car o desenvolvimento de todas 
as regiões do Estado. “A ideia é 
de que os órgãos estejam todos 
preparados para que os proces-
sos e procedimentos licitatórios 
já estejam plenamente em curso 
para que o início do exercício 
de 2025 seja de execução, mo-
bilização de obras e efetivas en-
tregas dentro das metas”, disse.

Na prática, esses investi-
mentos vão levar aos paranaen-
ses uma série de ações que vi-
sam melhorar sua qualidade de 

vida. A previsão da PLOA é de 
que, em 2025, sejam destinados 
nada menos do que R$ 2,1 bi-
lhões para o andamento de tra-
balhos de infraestrutura.

Esse valor inclui várias 
obras que já estão em andamen-
to, o que significa que os traba-
lhos nos canteiros espalhados 
por todo o Paraná devem con-
tinuar, fazendo com que obras 
importantes avancem. Isso 
inclui, por exemplo, a constru-
ção da Ponte de Guaratuba, a 

continuidade da duplicação da 
Rodovia dos Minérios entre 
Curitiba e Almirante Taman-
daré e as melhorias na PR-317 
entre Maringá e Iguaraçu, que 
preveem uma nova ponte, via-
dutos e passarelas no trecho.

Prazo para aderir ao Refis 
está perto do fim; programa já 
renegociou quase R$ 2 bilhões

Além disso, a PLOA 2025 
já antecipa para quais regiões 
do Estado parte desses R$ 2,1 
bilhões serão alocados. 

O valor para 2025 é R$ 2,4 bi maior do que o atual no Paraná
Gaby Smek/SEFA-PR

Os números foram apresentados durante a audiência pública na terça

Foi definida, em reunião de 
órgãos de trânsito que atuam 
no Rio Grande do Sul na ter-
ça-feira (24), a criação de uma 
câmara temática permanente 
para atuar como um fórum de 
assessoramento especializado 
visando reduzir o número de 
mortes e lesões no trânsito no 
Estado. O encontro ocorreu no 
auditório da Federação das As-
sociações de Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs), em 
Porto Alegre.

Números da sinistralida-
de no período pós-enchentes, 
tanto na capital como no geral 
do Rio Grande do Sul, vinham 
preocupando as autoridades, 
que decidiram criar a Câma-
ra Temática Permanente de 
Contenção da Sinistralidade 
no Trânsito do RS. O órgão 
coordenará ações para retomar 
a tendência de queda registrada 
nos últimos treze anos.

A câmara funcionará no 
âmbito do Conselho Estadual 
de Trânsito (Cetran/RS) e será 
composta por 26 conselheiros 
e seus suplentes. Vai, ainda, 

agregar órgãos, entidades e 
representantes da sociedade 
civil. “Precisamos entender as 
causas dos acidentes para pro-
por novas ações e projetos”, 
explicou o presidente do Ce-
tran/RS, Enio Bacci. 

O evento foi promovi-
do pela pelo Cetran/RS, em 
parceria com Famurs, Núcleo 
Universitário Interdisciplinar 
de Trânsito da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(Nuitran), DetranRS e Em-
presa Pública de Transporte e 

Circulação de Porto Alegere 
(EPTC/POA).   

Dados trazidos pelo De-
tranRS mostram o maior nú-
mero de mortes no trânsito 
no Estado desde 2017, compa-
rando os períodos de janeiro a 
agosto. Se mantida a tendência 
de ascensão, o Rio Grande do 
Sul vai reverter a linha de queda 
que vem desde 2011, quando 
se engajou na Década de Ação 
pela Segurança no Trânsito e 
conquistou resultados histó-
ricos – inclusive atingindo a 

meta da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) de reduzir em 
pelo menos 50% as mortes no 
trânsito ao longo da década. 

Segundo o assessor técnico 
do DetranRS Jaimar Monteiro, 
os sinistros acontecem mais à 
noite, e a principal preocupa-
ção são os motociclistas, muitos 
deles sem habilitação. 

Tanto no RS como na ca-
pital, o crescimento foi impul-
sionado no período pós-en-
chentes. O diretor-presidente 
da EPTC, Pedro Bisch Neto, 
destaca que as análises apon-
tam, porém, não para proble-
mas de infraestrutura deixados 
pelas chuvas, mas para muitos 
acidentes sem motivo aparente, 
em vias sinalizadas e em bom 
estado. “Isso mostra que há ou-
tros componentes que precisa-
mos entender”, explicou. 

Nos oito primeiros meses 
de 2024, aconteceram 52 sinis-
tros de trânsito nas vias urbanas 
de Porto Alegre, que resulta-
ram em 55 mortes – 12 a mais 
que o mesmo período do ano 
passado. 

Redução de mortes no trânsito
Guilherme Pedrotti/Ascom Famurs

Números do trânsito foram discutidos em encontro
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